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Gov. Ceíso 'Ramõs Vdlfa de Brasília:

Vali�sa Contribuiç.ão na Esfera Naciona,1 de Nossos' Planos
Reunião de G�vernadores

bastante"'l proveitosa""

Governador Cezsc Ramos logo após descer do avião que

o transportou de Brasília, onde participou da reunião

dos GOliernadores. No flagrante vemos ainda o chefe da
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renovaçao
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O que, sobretudo, na po

lítica administrativa do

Govenwdor Celso Ramos,
o impõe ,ã c�'fi'f1�ça �O$
seus �oestu!:l�(mos e à m-',

tegridade de' �ua�' atl�ude3. ,

Não há delimitações entre

o homem e o politico, não

se lhe distinguem duas

normas de pemar e atuar:

o sr. Celso Ramos, cujas
convicções democráticas
sempre c�tiveram em ativi

dade, continua sendo, na

atual posição de Governa
dor o mesmo espo7ltâneo
ho�em do povo, sem arti

fícios, sem dobras no cará
ter. Quem lhe acompal�hOtL
os passo� através dos anos

de campa11has oposicionis
tas contra um estado de

co�as públicas que cada

vé<: mais se distallcia.va das

aspirações e das tradições
republicanas, reconhece-lhe
hoje a mesma sincera con

duta de prcpugnador do

mais legitimo respeita à

lei e eis tinhas espirituais
que fizeram, na evolução
histórica do nosso Estado,
a marca de intranSi.gel�te
obedtéucte do sentido cris

tão da nossa sociedade.
O Governador Celso Ra

mos, sem ser um p.::sstmis
ta, nunca foi extremado no

otimismo com que, em ge·

ral, os governos deixavam
correr a náu do Estado ao

léo, jungidos ao,indivIdua
lismo que fatalmente des·

cambarla no mais nocivo

egocentrismo politiCO. Ho

mem de larga vistio, poden
do descortinar o futuro
com clareza, o sr. Celso Ra

mos acreditava 7Ul huma

nização do Govérno e nun

ca admitiria que um ho'

mem de responsabilidades
na direção do Estado se

insulasse, com o g1:UPO de

amigos p_es,wais, afastado
dos problemas sociais,

:::�o. :;r��qU!��a���mor��
dos que. rcgrl1ldo � solo

com. o wor elo prupriO ros

to, tQrif:nt a� '(;i!,ol,l, ;'QjJl'I:

·�Vd'r:.'.,L;,

entregues a si mesmos,

pelo menos enquanto não
se apro;rimassem os pleitos
eleitorais .• ,.

T�dós estamos vendo co

mo o Governador Celso

Ramos, coerente com essas

velhas e inalteráveis con

l1icções ao lado dos anseios

do povo catarinense, reali

za um ideal, concretiza um

programa, longamente es·

tudado, profundamente me

d"itado e agora vivido em

cada hora de coce dia, no

rumo da prosperidade da

terra e da felicidade do

povo. A atual administra

ção estadual não vem sen

do mais do que uma apli
cação resoluta, tenaz e co

roada de êxito, da presa

ção do político, do demo

crata, do homem público
advertido dos imperativos.
dêstes novos tempos, em

que se repelem os proces

sos retrógrados de solici

tar, com mentiras, a expec

tativa popular. Ao nível do

desenvolvimento da cons

ciência política de nossa

gente,' o Govel;nador Celso

Ramos pôde afirmar, ao

iniciarIa sua gestão: "Que·

ro ser no Govêrno o mesmo

homem que fui fora dêIê".
Dentro dêsse propósitO: não
hesitou e.m declarar, tam·

bém de público e em docu

mento que não é deoconhe'

cido de ninguém: "Só com

o Povo tenho compromis
sos. Eu não faltarei". Não

tem faltado. O seu pensa
mento é ainda o mesmo

desde quando, em memorá
veis campanhas que conS'

tituiam belas demonstra

ções de Civismo e bravura

moraL castigava os gover

nantes desonestos' que, ilu
dindo o povo, traindo as

esperanças do eleitorado,
voltavam-ihe as costas Zo

go que se viam guindadoS
aos postos ambicionados. O

sr. Celso Ramos. por.ém,
l/fio c ((penas lC/1I Govel"t10

nóvo;. e pnncipalmellll,
um G01,)j;J"JW renov(mu,. �

o governador cesc Ra·

mos vortou de arasí.ie on

cem, às treze horas,
av.ao do gove:no parar.. ,

ense, que trouxe tamb ...m ,

o prof. Alcides Abreu, p.e,

sideote do SOE, major A·

y: tau S. de Souza e w;ul.
co Wilmar Dallagnol. O r ri

rncirc mandatá.no ca.ar.,

nense ten..... .IlD .-eropa.;.;:o
Bercu,c Luz festiva reecp

çâo de parte de eutcnce

des fede: ais, estaduais, mu

nícipaís, e crescido número
de csrrenaicnértos ponn.
ccs e amigos.

'A reportagem s. exa. .l·

fíranou ter sido grande o

rendimento da reunião de

Brasília, onde o presidente
João OoularL d,rlg,u o tra

balhor dos governadores ex •

.-:iusivamente na esfera. ado

.ninistratlva.
Disse ainda o governar;

te •.eatarmense que age·

vêrno, como aconteceu r:a

reuniao de Araxá, lev:j',j
traba:iloS para o recente

encontro. aém de ntvorsas

propOSições que tiveram "

apôm dos governantes pie

serifes.
"Nossa plano reranvo à

safra 1962-63, já aprv::J.::l..J
pelos técnicos do Mlniste

rio da Agricultura, me]">'

ceu também a aprovação
do Conselho de Ministr'·J.

se�vindo Inclusive de base

para uma planificação nn

cional do citado e impor
tente setor. abrangendo os

anos de 1962/1970. Está.J

de parabéns os técnicos e

pianejadores catannenaes.

entre os quais o prof. Alei

des Abreu pela importân
cia e a oportunidade dos

trabalhos que apresente
ram e isto constitui orgu,

lho para nós".
(Cont. na 3.a pág.)

Plebiscito Seria a 15 de Abril do Ano Vindour
P(iô�ül'ârt�e�Brochado' Aceitaram Termos do Acôrdo
BRASILlA, 17 (O ESTA. tranrformado pela oposi�ão to. de !\Iinas Gerais, Jugo ;1' forço concentrado, a purti!" 'ação de *"erminados U.

DO) _ Informa se do Pla� parlamentar em uma crise pós a sua euegaua a esta de 28 peéxtmo vindouro pos de proposições.
nalto. extra oneíatmeme. politica de enormes propor Capital. apreciaria a emenda com. O nvvu Congresso said�
que foi logrado acordo em ções· Em linhas gerais o ncor- utuctoua' Oliveira Brito. das urnas a 7 de outubre

princípio, sôbre ti atormcn O acorde foi ,niciado pelo do ê o rcguínte: A Cãmar:t
iada questão do plebiscito., Governado .. !\lagalhãefl Pin dos Deputados em novo es

de rdormA do Regimento
visando acelerar a tramie

Nêsles flagrantes, já 710

aeroporto Hercilio Luz, o

Governador Celso Ramos,

Brosil não
Fuzileiros

. ,

envrcro
a Cuba

apóS os primeiros cumpri
mentos, conversa com o

Dr. Aderbal Ramos da Sil

va e o deputado Estivalet

pires, presidente da Assem

bléia Legislativa e com o

Comandante do V Distrito
NavaL Almirante Jurandir

da cesta Muller de Campos
RIO, 17 (V. A.l - O ara- o grande prestigio que so

sll não mais enviará con- za ° .arasn junto ao gover

tjngente de fuzileiros na- no do -preuiter- F'ldel Caso

vais a Cuba, para manter troo

a ordem e proteger a nossa O impasse na concessão
embaixada em Havana. O de salvo' conduta foi criado

Conselho de Ministros, em porque, entre os elementos

reunião secreta, não con- protegidos' pela EmbJixacln

cardou com a medida. A . do B:asil, existem alguns
decisão, confirmada p::n procurados peja policia
fontes autorizadas do Ita· cubana, p.Jr crime comum.

marati, foi tomada porque ° Itamarati está estudan
as autoridades cubaOl�,s do o assunto e até agora

poderiam Interpretar mal a não chegou a uma concluo

chegada de tropas brasilei· - são: conceder asilo a estes

grande conceito e teve a

sua confiança reiterada
pelo chanceler A'fonso An

nos. O embaixador Henri

que Rodrigues do Valle,
secretario adjunto para
assuntos americanos no

Mlnisterio das Relações Ex·

teriores. em entrevista à
Imprensa do Rio esclare

ceu: "Toda a especie de

gente procura asilo e nem

sempre com as melhores

intenções".

é o Presidente do Tribunal
de Contas Ministro Nelson

Stoterau.

Departamento Estadual de

Estalislica e ii ACARESC
O DEE. órgão estatistiO::;J

mantido pela governo do

Estado, rf!cebeu em d:lt:1

de 8 de Agosto, do sr. dr.

O'auco Olinger. Diretor

Executivo da ACARESC, o

expressiVO oficio abai""

tpnscrlta:
"remas a homa de agn,

deeer a esse Departamellt.o,
a presteza com que foU!os

a'cmlirl"s em uma �0h\r·

(,:,tu t\t; í!;,d\Js

fple tiOS sC'l"vir:1J11 dt

'CUMPRIME�TOS PELA HOMENAGEM

para argv.menta� pe,:u:te
os dirigentes do MinistériJ
da Agricultura em um p>D.

no àe produção de alilflt'll
tos a curto prazo.

Peço a l/S. levar ao co

nh'ecimento pelo interi!",,,�

demonstrado em servir ao

Es�ado.
Reiteramos os protes'o,

de consideração e apl"e�l.l.
Glam'o olinger
D:rl'lvl" E;�:e('\ltívo r_h A

rM�ESC,

mdividuos OU entregá·lo.s
à policia de Havana

As acusações feitas pelo
capitão Ramon Padrilha,
asilado na Embaixada Bra'

silelra. contra o nosSo em

baixador, L\.fiz Bastip.n PIn

to, em carta enviada ao

diretor de um orgão anti·
eastrista' _. editado em

ras em seu pais.
O govêrno do Brasil vem

mantendo entendImentos
no sentido de conseguir do

governo cubano a conces

são de salvo·condutos parr.

asilados que se encontram
na Embaixada Brasileira e

na do Equador. â.s nego

ciações estão sendo nul.ll

lidas em segredO. Sabe·se.

110 PllT"':lI$ fI\le ludo cami
Hila p�ra llm\t .sulU\;ào fa

vot".1vr] :lns flsil,H"!OS, daria

tauvc.

ção do regime Parlame.
tar e consequentemente ...
todo o Ato Adicional que ti
instituiu e " plebiscito 1;0.:,
ria realizado em 111 de a

bril de i.9G3. a "tm de que
o 'povo decida ou nã,) o

ato do COI!�resso.

Caso rejeite ., !\.to Adido
nal e decida pelo retomo

a ° Prestdencialtsme, &

com.una popular ..seria mar

cada para sessenta dia'

pós a homolognçáu do lecis

Depois de manter conl:\"
lo com lideres politicea de
todas as áreas ° gonlrda
dor l\olagalhães Pinto foi
recebido pelo Presidente
João Goulart e pelo prcml_
er Brochado da Rocha que
aceitaram os termos do tia
eêrde,

TecnicGs em
fUalIS.: Pesca
maritrma

Já começam a chegar os

técnicos que partlciparao
da cercetra Reunião Na

ctonat de 'recmcos em

Pesquisas sobre a Pesca

Marítima, que se reeuauré
em Ptoraanopnlis durante

Os 2024 du corrente e que

congregará especialistas de
-uversos estados da federa

gao .

° Sr. John P. Wise, bió
logo de. Pesca da FAO, lã,
se encontra entre nós, ten
do chegado ontem; hoje
deverá chegar o Sr. MIs

takiclis, biólogo de cama

rão da FAO.

Amanhã, domingo, deve

tão chegar os técnicos da

SUDENE, chefiados pelo
Dr. Vasconcelos, bem como

o diretor da Divisão de

Caça e Pesca do MinistériO
da Agricultura, os técnicos
do Grupo de Pesquisas de
Pesca Marítima de Santos
e demais participantes da

reunião.

Reforma de·
Armazém

o onc'nete de Planeja
menta do PLAMEG e a Bp.

cretarla da Viação e Dota"

pub'icas frmaram tcrmc

de convenlc para a excru ..

ção dos serviços da rdor •

ma do Armazém no.2 do

Pôrto de São Francisco do

Sul.

O V9'·,r do eor.venlo ,J ;le

9 milhões de cruzeiros ,i;en

do de 120 dias o prazo ,JC.lo
zo para conclusão dos :'CI ..

viços. Est 'II' por delegaçao
do P\ameg. serão exeCIJ'..3.

dos pela Secreta�la da \"!a

câo e Obras Publicas.

\ Por motlvo do deorebo re Tomamos liberdade cum,

ferente aOs çolonizadore;;, pr�mentar vossa exce'ellcia.

,ruja contribuição para. ') pela grande homenn;wn
.nosso, progresso, " igestirnâ. que presta aos colonizadO"

vei, acaba de receber 0,3"'" res por melo decreto N.o ..

verna'ddr Cel�o Ramos,· de 1823 pt Ora tos e auguran·

"Rio do �111, I") rtr. olr"Orn! -ci_ _o�tr- �c('nml"la -nfl� ... ,;.
L:c.,;hL .u sq;Ulnle dt'�:'i!' c f':'Ir.ldade �'.'mOJ� uLcnCIO,.:::

fllJ cho trlegrRfico: samente d. Rol! Odebrl!cq��:
n0 Ilam,HJtl.
O rliplnm:lI.a. goza

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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R'.'prc�en�açóe� A. S. Lara Ltda.
a.o 1GB. Rua Senador Dantas tú 50 anelar

;��: ����.� Rua vnorte 6.'i7 _;_ coní. 32
Fr):'fl) .ueere ·,PROPAL.....;.. Praça r. eeuc».
11" 15 -- con]. 11 - Tel.: 'i4�qO
}\1'�llt,eJ: c rU!T(,Epol1dentcs em todos os rr.u
T' ''')111'< :1r> ,"':Ill�,., Catarina
Anúnr-íoe mcdlnnta contrato de acordo com ,r,
t.:I!t:la em vtu.n-,
,�''''',-,'." l' \�UAr 1,,·:;0 :�OOOOO
VENDA AVUL�.\ . _ CrS 10,00
/I ''''(('rl'J riU>! se rl','.prms(!tlllisn. pelos c')1ic�i;

___((:.:.�..:.."'.:..itiJI)� ?l'_',� ct,t.iglJ� assinados.

'':��1>1fr!r.·"�l''�das. espInhO.?

leilj:de "Co/tinia
é únIco P9ro sua h",fe7a 1

A R'�i: 1;1 ria! fio',emadcr�s
c, ERAS!lt:A

B�IU::'LlA, 16 [\lA I J:� o �r. Ct'.rJo� L:l�r"tli

�?;i;:�jV).l� ��.V;���d�l�e� ,'�v:�=jC�:t1�a0':1: ;"nb71:n:i
'a t �dt'e,·tlu, de�de Jo;p, da lnrfl�fi.o. H:D:'lL:r.::c,..
que a c"llvoeaçà:> nao >,1ve ('orno "cor;r'j��onan:e llr.
r!l.' "nenhum sentldo ou oh todos o� demai�". Pcr,ill
j2lívn p'l .t�ieJ" Er:l. un'R Ir.mbêm, op, ca;;6.() p aV o';!

l'� ão. 'ere tra!)[!,ho 1)"10 ;1 ... "1\:.3:11,2"'.
E� .. ,:' O H_ Juracl r-..la.ga!hàp.:;
O s�. n-ochadu da Ru- �r:"mou oue os d:rl�:lll,!<;

Cbil, depo;s, friSOU ql:� "são fôrças emanadas !'la
e:ml ac!,I,,:a rC"I"iao "se in fÔ'ça scbe:ana que ê o pé:<
tcgra o gover!lo da Rep'l vo" e o sr. Renato Cfl'.ta
r..ir;a'_ tornando-se o EX�!I L'ma disse Que f'm 30 :]1;1<;
t��'O "um �lstema organle.) entregarâ o pr'njeto de r>
da _l'nlãc e dos Estados do ro ma agrâria
DrllsiL'

�ecre!&rio Vis;:, ii C5sa dos Profs.
Em a'end·!l'I�llt:.l ao ':0'1

V:t2 C!1.:e Ih:: foi f'J:-ll1UJ:.1J,

pe:::. D:\ctorln ;:;1 C.l'f.. d��

Professo t:� ut�;'r nu \',:;1
ta. na )1); »;.;, li: O;\t_-,;t,
ac;u�'e jct ..�l. () G' 'l':'lç.-;o
ele E:iucaçJ.� I' CuitU1'l\, D�

putJ.do Ruben.� Naza:-eno
Neves,

N:1 'Jp?,·:tn:dndc n

toria da qUe:" C:l�'J. �1l1

n:üo, r�ccpdonou o t I!!':�r
da Pa�ta de EÔilcaç-ao.
qual ocupou a prcsldén<,;t:!.
da cida ,(unlto. onde por
cerca de qU;lse duas het';;,
foram debatidos a�.!l11(1·OS
de !né2:·t',!e d"s Prole,�.)
res c do E:1slllo ba r:g .• nr

de.

O Secretár:o, antes de
encerrar a reuni no, agT:,.'e
c( u as atençôes qu;:> lh� fi

cabam de pr:::-star, ren.)',""l

dO'11 seu propÓ"ito de c)l�,·
bnl'nr (�()m aquela casa i!::l

P ITI,'_ih"n'$ diaf'.. A S",�I"r

.�urKf'l'it1 uma reunin:! ()l.

�oniunto tom as dcm','�

as�ccia�5fs, fi fim C? e:.:::("·
tU,l d�ja no seTlt'elo ele V!'l

f!('r. 1011, transf,'rmatl�o �!'l
A��C!('lnção Cata�inem� d.:'

rt(lfe�o('�es P. n!l.que·c I,)
cal ondr- atua mrnte se �I';

('i'mtrn a ca'a cios Prof�,''i�
I':'�. �Eria levantado .um �::I
f ("o' "a-a ofe"ercr um n-'

lho as'!stênria o:'>2ial. IlH'

pica e recreativa.

Cp.::rtunam<!I'!t� vo'tu"
01'" ao flf'sunlo com Iüa!r,
res detaihes_

G3ST� Df CHÉ? :
f,NTAO rr.c� "'\fÉ Zí" I

PROGRAMA MES DE AGõSTO

orA 18 - Sabodo - SOirée do "Caximbo da paz"
rromovido pelo Faculdode de Direito.

DrA 23 - Quinto Feira - Soirée atraçõo: Quarteto
Vocal Norte AmeriCano "The Morman Melo_
dayres".

DIA 25 - SobodO - Soirée com um "show" opre_
sentado por Elzo Soares - reservas de mesas
na R�I5�rla Mul!rr.

011\ n 0(' Setembro Miltinho
'.( DjA 13 elc Outubro Ellzelc Cardoso

U '�D! A1.Il"
----_._-_._--_. ------�--------

A r t-e

y- CO/1teáTlontos, Sociais

Sacra

N6VO prédiO dp- concreto Em cons-
-

E.
O referido prêdlo atual-

(rUçaO no slre,t6 �:�::s�i:�: ��r;��,��:i:;
so�l:ldi��:i��a��r��:Cl����t�� ::���roap:����e�l���io��rti� CO;st�O'��n�� f��nn�����idO a
tá sendo construido no Es joja espe'cializada- em ccns-

cargo do competente Enge.tretto, pertencente a firma rrucôes. de casas de madel nnélrc dr. oenr acrrete.Muller & Filhos na rua clr. l'as e alvenarias de qual- __ �_ � • _

}o�UJVlO Aducci n. 763, que Quer tamanho' com estoque

CiD
servirá para o seu estabefe. completo de todo material
cimento comercial e eecn- necessário para as referi-
tório. com 5 andares todos das construções. Na sobre-
eles com tnsteracões etent- loja funcionará o escritório

�

..
�..."'..cas, telefones e serviço saru tia firma cuja montagem se

c::_lá.ios, sendo que :Js dois ul rã modernamente instala-
Umas andares servirão pa- da, No segundo andar ser-
ra restdeacras com 8 bettsst vtré para expa "io de to-

do material de construção.

PAPA DEPUTADO A scttcea do cctrtctc crere

ESTADUAL ��II��.as ".._,_,,_n_tla�a_,_fa_�r:..�...��u_"_"_"'L

ATlUO FO�TAfM - Traba!hará no

Senado da Repú,bl!ca Por

Sanla Calarina

0"'''1.00 ,,."1.)

LUZ E MATO ALTO A Elffa, cumprindo 6 rls-::c
seu prog"ama de iluminor 100 ruas uma po:r dkl
prossep-ue cumprindo o prometido.

Umo pequeno rua, que nem mesmo uma ruo é
de :ota. porgue é um n1_orrO porém habitod0' e já Com
mUItos cosas, denominado ou denominado c?mo que i
rom. M?nsenhor Tcpp, apresento um contraste en_
tristecedor p?is, o moto ali, apresento um contraste en
dor. Lá estõo Os postes com suas lompada� ilumincln

do o local
-

,

Só fo'lta que o Prefeitura mande capinar o copin
• zol que oH cresce ameaçando transformar o pifores.
Co reCanto --m uma floresta. . .iluminada

Por Intermédio desta coluna, 'Js moradores do
mOlT(' M()n�enh"'l' TOPD oedem DrOvidências

CINEMA NOVO DE FLORIANÓPOLIS _ A
iJh'J" e�so nns.s�, (aDitai que ultimamente_ vem sendry
um nem!'J d2 C'tl'orão para gent'2 CHita Que nos visito
em todos os variad':ls ramos dri cultura ortistico, rll_
Cf'be'-ó em 5etembro próximo, uma grande nOvido.
de no m'Jndo d'J cinema.,

..

: Assim é (lUe produt0res técni("(}s, diretOres, jor_
n.,listo,; p�neciolizado", ('t:::lres e atrh:es esta"õo aQui
rara particLParpm da Semana no Cinema Nnv1 Bt".
.,:I";ro grnCf"<I f< ('Il'om()<"';:;'" d., G'-'b:nete de Rclaçõ�sPúhlic",,,' d .... G"'ve"no do Estado_ Entre os que se Ch_
contr:n'Õf' "'''''nta�prnos com a'oresença de nosso COn·
terrÔ"'!" P;tt1cn, finl>ra Ql'e nã? é somente nossa ppr_
que ir. ......."'nrl'! o tNio " Brasil.

() D',", 1'"'J4 .AVENIf)A EM PESSIMAS CONDI.
(01=<::; HIr;I�NICAS _ É urna verdadeiro lástima o

estbd-. (>'-' f'11(> " .. "ncontra o ti.o do Av-enirla
'

D", .... ,t."ltn ,l ... J;y" latns velhos e detritos, ori iI).
godos nr"'�n�ij ··f,.""" ... t ,,1' ,..,essoos n ...... lcO "'''selodas e

oue nó" ti ...... ,.. p"' n"rnf} de hi,.,iêne () cimento
por on.de ?� Iv" , " r"lrriam estão esburocod.:os.

() verão próximo.
E os mosquitos com ele, f':lrmando ali um viyei-

1'0, bem no coração do r.idade. POraue a Prefêifura de
tomum aC':r..rd:J com o Sectetaria'de Saúde Pública e

o Serviço Federal da Malária ndo �ntram em entendi_
nientf"'<;, nora uma limpezo geror'"oolJeJe rio?

F dl7"l"l'_�" (llf" onuela exol.rndida flhra foi f(':itl'1
pelo "fi! rd0sn Herrílio Luz paro �oneOl Florianópolis?

Uma tristêzo!

. _) ..

�'\:"""�

ExposiçãO ce
(oopere Com a Campanha de Combate ao Câncer Visilando a "Exposição de Arle SaCra" nos Dias 20 a 13 de iAgôslo na Casa de Sanla Calarina à
Rua Tenente Silveira" 10_"

,�r'lf---'I"-
Empresa Edilõra "O alADO lId�.

Paineir(em fow- Logo mais o Lira T. C.
acontecerá com a seirée do "Cachimbo" .

A ZWV:l. Dvrerortü �l:> 6 _ T31!1b�m o dt. M.l;· '
.shaw" nu paçsnrala do ;"�o

Moura na' 'jltima sem,,:'a pacabann com tecidos :".:1

regressou de sua viagem a s.:lclros .

.!

Europa. onde se demu c ;)!

1

C 11b� sccteuedc Painel-a

logo mais recepctonura �O'"

vidacios na movtmentzrtã
ro:s meses, para visitar ;,úreunião dançante, nos '1.

Iões do Oscar Palaee Horct. ve paires.
11

Impressões' a vôo de passaro

o g-vernador d&, -l,0
U;dr!ta do L'ons c.uue. se

l'it hO.'l1cna�eRdo hoje com

jantar nos serões do Ql,('
r áucte PRince Hotel

7 _ <\ cJ,11l1e dr junvr.re
no próximo dta 25. acnv Q

-om De-Llc ele )"f--:'1'l'

8angb - A resocneaont 1<,

da este a cargo /1?, Assorr

cão Amparo aos 'rucercv:»

gos daquela c.oeuo. na r

soa de d. Ec ena Sche:rm
3 - O c-eaenctedo r�lj, "

tH wc:al José Rodo:p:-'')
Cf'muR- no RiO, esta ·:::-m

a d:rel',io ei:} "sh"w" 'l. .'f�: 8 - O P es:::l:nte da I'il

e"'::"a io no proximo mb m:ua Jun:'J!' em n:n�a � 13 _ Pro::ed"Y'�,r' de L1n
So_,e "N ght anj Day" se d;;:!e s;:nhor Deo:10ro LY1�" .;:i;;a on'.('TI., o !{:Jnrn1d"1'
Ik o !:J�'.11 da esperada rp· \':l:in j!i. eonf rm'Ju a :-e.' C�,s;) Rílm:),>.
'V sla. liZJdi.o da "F"jrq '_i·'

v:'C' 'i na �e�<llr;"a qtljn7.'�·''1 14 P!'l'L( \ o cra 'i
d mê:; de !::etcmt>ro p"j:{i n(.n'c quo:' mu l_r)

�,�.�:�o�,:;,� I��;n;";;�':i :��'�. NEkl:U Ltlt� I EG-an:Je� arnnr�" l f' t' I d C'
mentos terem!.\'; na ."cmar.a �;: cen�"n;�.:�illV(�dat.l�, ,n�

• GH1LONf
do Fest'val rl:) C'n:;mi N,"

� - Dez ml>.ner11l1ns '" J C ona!. a ser rc,,-!izado ;,'l. J5 A cxma. senl'l(l'::\ Ded�ca1,�ãG1is:l'onals vão dar "Sll{)W" pt mejr� semana de set�r" r�',�h Ramo' P!';me:ra })::;

Mocid.íI�,
Capacidade,
Sé;viço do' Povo

VOLTA AO MUNDO

4 - [;c 'eg:'z,so de .,111.

v'agrrn a Europa. 1 d�'.

Gercy C!!" :lo�o que vOlr J"J

c::-ntan;'o maravilhas d.)
Ve,ho Mun:lo.

Dlmas Campos. que errou-

10'..1 em nossa. c'dade. de'xon

ntgu-m sé lamente ap a �:'"

nada.

12 _ Em rodadas de

llioqll€ n-. Bar do OlH"'Cl."
ela r'atecc. 0<; scnhn''''_''''
Paulu nauer Fi:ho, H:.:Ji')

S ta Hoz!;chl e 'Me' minin
Dau".

mai'S credl'n�j<l"'!)" "_com':1

t,adas atrizes brasIleira'

111'0. Odete Lg'a, uma d'i5' ma do Estado, em co :t1n
mc.4e Os confeccinn'l:Jos 9:Jr
ren:-mn:Jo' rO��1l to, o,; ':1

tec rio' '111 RI ocl:a Tf';t I fh
BrMll

to Itnl'!t'1RS der\,'l

um labirinto. Não exagerâ
9" da serle mos. Ele se compõe de 3 e-

dllídos: O velhJ, o primei
AINDA TOKIO - Os moto- 1'0 novo e o segunda novo:

ristas de taxis daquI são tem 1.000 quartos, e foi elas
piores do quI;' os do Rio ou �ifleado pel� "OVe1'5ea5
de Sao Paula; lançam se em Press Club of Ani.erlca'·, co

r11�püfflda rua af6ra, dri' mo o quinto melhor do
ljlt1ndo,se entre si. assim mundo. Tem agora 1.200 em

pregados.
Nossos leitores _

vâo nos

perd03:r; SI ja vlnhamus OS'

crevendo desordenadamen
te sobre o que vimos ven

do aqui no Japão então é
que a balburdia vae ser

maior. Vamoc; deter nJS a

qui por maior espaço de
tempo do que o que vinha
mos dfspendendo em outros

lugares, e uma descrieão rn

pida como vimos fazendo,

como u vcr Qllal chega prl
mei,'o no d('.�t1no; com a

violcncla que frclam no sl
nnI que fc('hJll. urnncam

logo que tcem passc livre;
t!ram fmo até dos transe
antes. Mas, cou"a curiosa,
a maIoria. gula de luvas
brancas.

m� ���:&/�lg���:� l���
to mais baratas, do que nos

r�:t��o�l��:o:� J���f�O�:� sem outro intuito mesmo

com o cruzt>iro, nos traz do que o de contar as va

uma desvantagem que nâo riadas cousas que vemos e

tínhamos. Lá, tomava-se r.otamos, compreenderão
uma coca-cola por 15 cents, que teremos que saltar brus
pagava-se um telefonemn camente mesmo entre cou-

10 cents, e outras cousas süs mui diversas.
assim miudas que não se Aqui até os contrastes já
contavam, qucremos dizer, contribuem para aumentar
que não chegavamos a íl onlbmdia
converteI'; aqui, com a qua Prosseguindo n:J que dis
si paridade do "Yen" com "emos anteriormente sobre
o "Cruzeiro", sentimos en- comidas, podemos dizer que
tão de imediato o choque vimos 110S dando mUitd, me
da diferença entre o custa Ihor I1n J::pã:J do que nos

aqui fóra, e aí. Mas vamos Estados Unidos; Não que
nos acostumando.. nas apeteça a comida da
Estamos no hotel Impe· �erra; é que os japonezes,

rial. aqui em Tokio. Nosso com o incremento do turis-
falecido amigo. senador mo, teem inumeros restau·
Francl:;('o Gallotti, quando nmtes tipo OCidental, e. ai
contava suas façanhas cos encontramos o de !l!!e gos-'
tumava dizer: "Ora, onde tamos - excêto feijoada.
se meteu o Chiro da don'l Allás, para se comer aqui
Chiquinha!" Hnjc, recordan no Japão, não ê preciso sa
do· nos de um filmc de Po- ber ler nem falar jap�nês;
la Negrl. visto por nó" quan cada restaurante expõe em
do garõtos, soh o titulo "Ho Yitrinas, todos os seus pra
tel "1'Jnpel'ial", c que tinha tos, desde a sopa até o sor

pOl' SNál'lo este fabuloso vete, todos preparados com

h(ltel, 'Pensamos: "Onde ppoduws sintéticos; n fre
veio dar o garoto que bebia guês vê, €'."Scolhe, aponta ao

agua quando via passar au Itarço!!, e 12ronto,; até o pre
!omóvcis em .�lIn I.('l'i'a.' - (O já e,�tá indica(lo
Estc hotçl. cuja O Japão fem unHI ;l.I'('fl

eonstr'uçno dala 1l:l00, é pouco Inniol' do fJI1C a do cs_

ração .com .<enho"us de _105
sa Socjeclat��, está em ,1Li
vMades cem a CB.;nplt.,:, rl

tado de São Paulo, e pode
S!' dizer que é quasl todo
p.ancadn de arroz; embora
p ,oduza 1101 ta\iça�, 1'rutas,
Unho e alguns oull'O� pro
(lutos vegetaes, o que pre
domina mewlO c' o Rrt'Oz,
que é plnntado aLe nos fun
dos de qui,ntaes, dentro das
cldades. Temos feito algu
mas viagens de trem aqui,
e nas regiões que temos vi
sitado e esta a cultura que
se vê intensa e extcnsiva-
mente.

VI�itamos Kioto, cidade
de 1.270.000 habitantes, fun
dada em 794 A. C., e capj
tal do Japâo ate 1.868 D C.,
Distando cerca de 250 qui
lometros de' Tokio, Kioto é
chamada a cidade classlca
do Japão, devido aos seus

�U1tlgos templos budistas,
I'antuarlos Sintoistas, palá
('los, e muitos outros sítIos
históricos, que atestam a

gloria e o esplC'ndor da ca

pital de tempos Idos, E' ali
que se chcontt'a a maior es

tatua de Buda, existente no
mundo; foi fundida em.

752 A. C.; está sentada so
bre um pedestal de pedra;
tem assim mesmo, 16,212
mts de altura. e pesa apro
ximadamente 500 lonela
das. O templo em que ela
se encontra ê a maior cons

trução de madeira do mun

.&lo (ainda bem que os ame·

1'Icanos não fazem grandes
casas de madeira, se não
iriamos ter duas maiores
do mundo): mede 57 me

tros de frente por 50,5 de
tundas e tem 48,66 de altu

ra. Aliás, falando em cons

truções de madeira, o que
se vê no Japiio neste gene
ro, vae do maximo ao mini

mo: mesmo dentro de To

klo existem milhares de ea

sas de madeira construldas
em estilo complet.amente
(Iifrrcnlc do.� no!;o�: no in-

trllções

):l'Ópri:Js templos são assim
const·:uidos. Mas Si são

---------------

feias, mal acabadas, e de
mau aspácto 'as casas de
moradia, por outro lado, to
dos os templos que temos
visitado sâo suntuosos e
mOnU:llentaes. Há uma rl
qtH'sa de obras de' en�a:hes
que só grandes artistas po.
deriam ter executado; to
dos os templos o encontram
se dentro de parques e seu
acesso se dã sob pnrticos
construidos de madeira no

estilo caracteristico dos ja
pon�ses: sob colunas de a

té 2() metros de altúra. com
diametl'os de mais de me

troo sào colocados traves
sões em estilo oriental. Pre
domina a cor v{'fme!ha na

pintura desses porticos, e

nos próprios templos, fazen
do contraste com o verde
das matas que Os circun
dam, também e o vermelho
a rôr (me 'é \l�ada.
Tokio. Julho 1IJ62

Vide Sant'Anna

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORPO DE BOMBEIROS -DE BLUMENAU COMP[E�
;:r:q��:u:����:;::�i:o ::��::I:��::�t!�,�\:: TOU ANIVERSA'RIO �:�::\;:��:;:�::nd:::' ��;��d:q:,:�;��u�:;;;,::;
onde _se acha mstalada, a Comunhao Geral, solem r-im uso da palavra I) capi- talam significativas nome-
zstacao do Corpo de Bom dade que contou com a tão Armando Caldoso, Co- nagens aos seus camaradas
.,!Jelros de Blumenau parttctpação da Banda de mandante do Corpo de art Mlllcla catartnense EX·

da�:�seent��nvid!��s, a�i�o::_ ����ao �j��O!�i���� :;:_ Naclonaj e. bandeiras de Estiveram presentes a es�e As 14 horas tiveram lu- bem inaugurado o etmcxa- ��::b�t�:;, c:Jpr��etf��I�e�.� ::�::�I�Otã� s������:oVi��:
.

sas solenidades foram leva- snetro no ato de Sagração. �anta Catarma e do Carpa at� a�tondades .. �umcl- gar as demonstrações de .. rifado Geral da Corpora- cíuc Deeke. O sgto. Cabral.
à trntoade que comanda,

das a efeito, como que a As 8 horas reanzou-sa
ae Bombeu·os pejo Coman- pais, alem de cncieie da eficiência do material, no cão, cabendo o corte da que comanda a Estação usou da palavra o cet. Ma

testemunhar o api-êcn e o hasteamento' n

I

Q a t � do Geral, Comandante elo Policia Militar e do 23'> R.I., Estádio dr. Aderbal Ramos fita simbólica ao Meretis- do Corpo de Bombeiros de ehaôo Vieira e, agra-íecon-

�::�!�'��"::�'l' de ,;��,ç; ��mE::,:;:�'�: ��;:Il��: :;'��/�t::l:':'�a::����� p��;��:�::�:,�d�dfP'�á d; ;�m:,��a::����!�:o:�:�o��: ..= ::':o::,�":�:�,:,:,:: ';:�=��:;:::':�:':::�fj::o ;:�;�r:;E�:;��:::t��;��
Imeroso púbjico. a todas as autoridades e rum presentes às résuvioa- hospitalidade demonstrada

oonví-lados um coquetel, des. pelos que servem naquele
procedendo-se antes ao ar- As 19,30 o sr. Erwin Regimento do glorioso
reamento

.

das bandeiras Kemptke, proprietária da Exército·Nacional.
Churrascaria Palmital, ore- Falando à reportagem
reeeu à oficiajielade

.

da de "O ESTADO", o cet.

Policia·. Militar um outro Antonio de Lara Ribas fez

Familia e Potilica Social
No contexto Cristão dos estruturas sociais ne

nhumo parcela e_mais impor tante que a Família Com
as s�as. ímplicoçôes de ordem moral, oopulocíonol e
€conomlca. •

Assim pensando um ilustre cientista social o

Pe. Pedr.o Ca.lderan Beltrão S. J. professor do Po�tj_
Hctc Universidade Gregol·iana (de Roma) focotizou
em se� livro�"Fomília e Politico Socto!" (Agir 1962,316 pags.) toda o complexa tramo problemático do
Família:. ,,*1

:Ali e_:;tabelece, pr�mei�amente. no Introdução a

conc.eltuaçoo.do, que seja política forrulíof , seu desen.,
vcivimantc histórico e a sua consubstanciação nos dias
que' correm no primeiro capítulo:

�á que ressaltar. n�ste tópico, que o problema
fomíllal c�ntemporône� é, 00 mesmo tempo, indivr,
dual e sC�IOI. co�o � e morof. psicológico e econõmí

,

��te E�r����ã�end0t' e. por todos os títulos_complexo
Tendo e.m miro a evolução dos encargos e s-e

curso� _temill.ais. observo o Autor desde o problema de
moqrófico, Vlsto_ através do notai idade, do fecundida
de, da. reproduçôo e da mortalidade, nas suas im_
pücações eC'Jnômico_financeiras e o repercussão no

desajustamento familiar, focalizando tlinda as leis

�er:o�������ed: ����vn�l:i�;n�Oei:e����á��Cr� -o��;'�
bono, que-r do passagem de uma economia oçrfcolo
ou al"t:->o;()nol nnrn o indt�<;triol, €. otndc, .ctrovés do
suo evolução btstóncc, focalizando preciso e pra
funrlamente, o "Rev9lução Industrial"

Do decorrer dc cada análise de um aspéctO sur

p-em as rOh,lusões ·['mitidas ('m lih(luagem prrcisa e
cloro condi7cntes com o valor do obra. .

E, n" segundo C::lpítul'J abordando n origem c o

desenvolvimento da político fomiliar, não só através
d:,s abon'J.'; f::If1:iliais, a forma es[)scífica roais C'mhe

, Clda €. predomJnante. mos em tôdqs os suas formos,
notadamente como defesa dõ eument·a ppuJacion'.J!.

Em s�qll;da, é focQlizada a polítiCo familial ç'J.
mo política social, partindo da natufeza das necessi
dades sociais objetivando os enr::argos familiais c')_
me causa de necessidade sOcial, o prcblema da com-

��ey;í��1��ftir�g�\·t�����:s ;����;,e.�}���
bsistênc.ia mínimo de t:')nviniênc:ia ou de decência <'

de confêrto o inteqrarÔO do p-Dlítica familial na pre_
vidência social-exolícito no segurança do emprêqo
na seÇlllrnn<;a do ganh':i, no segu�'ança da capacidod2 'V'".de tr0'balh-9, e. no seguranca de uma rendo de subs_ a I�S '!I
tituição, e o fundamento ético das prestações famL

.

6 U •••
liais_ ,...

(Cont. da l.a pág.) operações de crédito rur.ü-

Encara, depois. a política familial 'como politica ����R SED�ESAE������ ��s s:�nc��i��iCãajS�a;��;�9.:
demográfico, visualizando o objetivo demográfico, o de operacional dos 'n'õ·;

pOt;)to ótima de populaçô.o o aspecto moral do políti ,

co demográfico (tão mal encarada nos dias que Cor_

rem), e, por fim -explano de maneiro bem amplo e

protunda nO seu ponto de vista a formulacõo I!'ráti
co de um'a político demográfica combinada �,om o po
Htica familial, recõmendando: a cOrreçõo das tabe!as

a esta altura, completa'!"'!f:':1 n·ão que nós e os goverrn_

de abonos e a� c:mdições poro a suo· conce.ssão; o re_ ��iclean;;.os�:�ta��:nt;O���) r�. r����:a�:s, d;e�:i:x��id:o�;S
���i� �oT�;s��:�i��t�0�t�1���r����0�1:��I��\�s�Qp;' I ane:l desenvo·v:mento de

p·et:l constituindo &e em

etapas suc'i�sivas; a extensão por etapas 00 r-eQime
metas como educação, �·G m:l'is' um passo para a ,.;0

dos trabalha'dores independentes as disposições can-
doviari�mo, energia elet�·J- lllÇão dos grandes prOLll('·

I
-

d ca, cujos frntos a POpUI..J. mas que afligem o pu').)"

��7.ii?;:;"��:;'�i��:j�:�����'I:�:�;��:�!vd,;e� ;�:'����d�:::S�:�:�!�'o:';:;. b,a'll":'OI!!l!,QU EA�o�r�a��ov�nf�;'��sda fCl.mília de uma série de �el"vi- mamas em n<Jssa camp:t r n

Cama se vê é uma orientaçõo de vanguarda, bem ��:. e��::or:1. V�l:U\:��Oa:;�delineada e que muito se coaduno com a realidade
brasileira dando aos dir4'_ntes uma norma cristã em

defesa do· família
Entretanto, estas linhos da político de defesa

aos mai·ores índices demográficos se prendem e ser_

vem de base às grandes linhas·de uma política fami-
lial, consubstanciado no criaç-ão de um mecanismo de

distribuição tal que os recursos familiais se adaptem
à suo dimensã� na concretizaçõo de uma p01ítico de

habitação tal que a propria habitação seja tambéM mos a rcalçal" .o inl.erc�,e

adoptada à dimensão e ao�bem_estar da familia;!1.J do Ministl"o Renato Co.�ia

pOlítica de equipamento· doméstico. através do crédi� Vma pelo plano que. a.p�·e

to para consumo visando a poupança de tempo e for sentámos, e encontram'·s

Ças e aumentanda a pI-;;)dutividade no lar; no desen_ no Ministro da AgL·icuI1'\':1.
volvimenta dos serviços sociais familiais; no reconhe- um homem prático. in�i:!!!

cimenta da família no plano jurídico e 1:"10 plano so_ gente e objetivo"
ciológica aquêle com o inclusão dos direitos fam.ili
ois na ConstituiçãO, com a reforma do estatuto c:�il IMPRESSIONOU O
do familia, com a reDresentação familial de direIto PROGR:\MA DA PESC.\

público e com o crioçõd de um MinistériO da Familia "Deyo adiantar, lamoém,
e da População e êste com inserção do idéio familiol que o plano que apresenTa.
n0s programas ·escolares com campanha de opinião mos a respe;to do eleflenvv·
público e com o saneaménto do clima moral. vimento da indústria :t::1.

Estas medidas de-política familial seriam COõTl.
pesca teve ii. maior recep·

p!etadas c'Jm uma político de democratização do �n- tividade, merecendo a mni
sino e do acesso às funções sociais e Com a criação OU

ar atencão e interesse d',"
cOordenacão de inst�tuJ.ções que .s� ·ocupem �� estudo governantes presentes e 's
dos proble�as econorrlc� e SOCiaiS dos �omdlas. ., to sentimos no decorr�r

Todo este compfexo pr'Jgrama, eVlden�ement:, i dog traba:hos da COlmssin
tr�ria, repercussões na família, e as repercussoes ma,� de' Abastecimento. Ali ii'!
gn�ontes sã" os econômicos "t:onuodas OE',I� !.::-rmas feid os precos minimos tt..

�:Iss��:e��.���:: �:�:�r �;,;:I���l:'i7:,��l�r,f�l�i�l�a�� 1"a os. prod�ltos el�l Sa�ta
tizacões (lD{'�ól"ias ("lU patronais sejam financiomen_ Ca.tanna e " CjUI' ficou 'A

tos através de receitas fisC:lis
. t.ente para toelo o p:1.1S.

.

E em Apêndice, "População e Família, no Bro· ....,..

sil", onde o Qc;sunto é liocirnmente obol"dadn, nã�' REPASSE AO

sofrendo, E'ntrE'tont�nQl substÊlm:ia, 0 impat0 do sín BANCO O BRASIL

't�e ��
",). Este é n�

Aprescntamos.

)(a61·� �a}Qnól ise ;:e��'l.°B:����I.i�� Br:lsilsua foçaJ�.?g.Ç.Õ2

VENDEDORES
EDITORA DE SAO PAULO NECESSITA ELEMENTOS

PARA ·VENDAS NESTA PRAÇA.
TRATAR COM O SR. DINO ).� RUA MAX SCHRAMM

201 - ESTREI'fO NO SEGUINTE! HORARIO:
SABAOp 1" 12 AS 18 HORAS.
DOMINGO - 9 AS 18 HORAS.

"CONVAIR\\

ê(\O�'
-�.

) '.

PARTIDA!: OE
FLO�IAHdpou� EM

Dltl,� ÚTEI� A�

9hrJras I

O governador Celta R::..

m:)s aludiu, ainda, ao f:HO
de· o setOr de Agricultmêl.
em Santa Catari-na est,lJ".

"Por tudo issO - fiu<lii

zou o g'JVernador Cels0 RfI.

mos _ er "'udo que a r'Õ!·

BDE Acaresc e Secret:al"!,l

da Ágricultura. confirma u

Cjue dissemos a respeito ('.J

nosso maior interesse e;·.,

desatre:ar o homem do

campo daque'e estado dt>

dif:culd·ade em que o €.71

contramos.. A propósito, te

As 17 horas, no Salão de
Honra do Quartel, foram

inaugurados os retratos do
cel. An tania de Lara Ribas,
Comandante Geral da Po
licia Militar e do Prefeito
HercJjio Deeke. Pela sra.

carméua Ramos Ribas, rct
descet-rado o retrato de
seu üustre esposo. Estavam
presentes o Juiz de Direito,
Promotor Público da Co
marca e outras autorida
des. "Em seguida foi inau
gurada a Sala de Recrea

ção ':CeL Newton Machado

vretra-, cuja Alaca de
bronze foi descerrada peja
esposa do homenageado,
que é o atua! Comandante
do 230 Regimento de In
fantaria. A seguir foi tam-

Encontra-se nesta capi
tal, desde ontem, partici
pando da}.fl· Reunião do

Conselho Distrital·do Lícns
Clubs do Distrito Paraná
Santa Catarina, o indus

trial joinvíllense Sr. Kurt

Prejle conselheiro Inter
nacional dos Licns e ex

,governador do Distrito.
O Ilustre conterrâneo

também será a�vo das no

menagens programadas pe,
lo Lions Club de Florianó
polis, que completa, no

corrente mês, o sim novo

aniversario de fundação.

KURT FREtlER

Partido de Representação Popular
Diretório Municipal de Floriall!)!loUs
Convenção Municipal Exlraord:!lária

o Presidente, ern exerCício, do Diretório Munici_
p.; I de Floricnópal�s do Partido de Rep- esentecõ., Pc.,
pular, no 'conformldade do alínea II do Art 62, do
Esta�uto. respectivo Convoca a tod?$ os inscritos n,')

Partld� ��ste Município, à Conven�ã? Municipal E"x
trao·drnaru o r.:alizqr-se no dia 21 co corrente às
20 horas no sede Dartidária, face a alín�a IV,

'

d�
art 22, ·do mesmo Estatut,o, o seguinte

� ele'���eE�C��h�u���r�a���;�;:')s Y�n����1or par<\

b) - Assuntos qerais
Florianópolis. 15 de agôsto de 1962.

Ari de Melo M·?simann
Presidente em exercíc:o

19/8/62

M!SSA DE 6.0 MES
OmU:o Cunha Prazeres e Fqhos convidnm aos 1

Dnrent€s e peSS'JGS de suas relações pa,:a assistirem 8

mosso ou:, em. intensão do alma do seu querido es""'ô.
�') e Doi, FRANCISCO MANOEL DOS PRAZERES
r--·ndom rez�r n� próximo dió 20, sequnda feira à,
7 horas. no Capela do Ginásio Cotarinense. Aos qu,?
1(:<,mI"'O· f'cerem a êste eto de fé cristã, desde já, -ex_
ternem S,,:Js sinceras agradecimentos.

AUXILIAR Q'E B(RITO'RIO
Admitimos um Funcionário que tenha p,·ótica

de serviços d2 escritório e que seja· Datilógrafo _.

Tratar: Sul AmÉrica - Ruo ArCip:·este paiva no 15
- 10 Andor _ Fpol�.

.

19/8/62

FLORI ANÓPOLlS UM

IMPOSTOS PAGOS PELOS

UNIÃO .49,9%

MUNíCIPES

Á

coquetel tambem pelo tarns
r-urso dç 40 aniversário da

quela . corporacão.
No' dí:a seguinte, segUn

da-feira, o cet. Antonio· de
.

Lara Ribas, ecompaonéüo
de seu Ajudante de 01'

dens, Chefe. do Esbàdo
Mallor . e de um grupo de

oüeiaés.. esteve em visita

orieiaj _ao Comando, .oficia
Itdade e praças do zav &.1.,

as· mais expressivas refe

rências com relação a ma

neira acolhedora e alta

mente cívjca com que o

pcvs da progressista cida

de de Blumenau brindou o

Destacamento do cdrpo de

Bombeiros a:ji sediado, bem

enmp o� )Tl�litarcs da Capi
tal que lá estiveram pre

sentes, dando maior. realce
às festivida,ctes.

'A Verdade
SeJlI UemagoBf8
Para D&putad& Fedra

19/8Í62

Orlando, t Bértoli
PSD

MUNiCíPIO POBRE

AO ESTADO 43.6%

AO MUNiCíPIO 6.5%

o impôsto arrec.adado pe'lo Muni

cípio é aplicado exciusivamenle
em Serviços à Populaçóo: em e,
colas, Ruas e Estradas, Limpazo
Pública, AssistênCia Social. etc.'

PARA QUE CIDADE'
FIQU! MAIS POBRE, PAGA UU

INlPÔSTO C.OM PONTUALIDAOi

TUA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Henrique Arruda
Ramos

Para Deputado
Estadual
P. S. D.

duais e Federais sóbre
Concorrências.
II - JULGAMEN'l'O

1 - Pela Comissão Julga
dora, posteriormente, se

rá declarado vencedor o

6 - Os envelopes, conten �r�fo:;��r q�e.. eç��e���e:i�
��, �re°':��s s�� :��r�:::� deranoo-se descontos, bo

no Departamento Central �!�IC:Ç�::r:;n;����s�e�:;spe'
�u����oa� �f:�:Ç;4�0��r� b) melhores condições de

•

tê às 14 horas do dia 10 de entrega;

setembro de 1962 mediante ci meinores condições
recibo, em que se mer.cto- de pagamento.

-

narâ data e hora do rece. 2 - Em igualdade de

blmento, assinado por fun- condições, será dada pre;
donário doD.C.C. rerêncra à firma estabete

7 _ As propostas serão clda no Estado.

abertas, às quinze horas, 3 - Em caso de absotu
do mesmo dia 10/9/62, por ta Igualdade de propostas,
runcicnàrtos designados pe será sorteado o vencedor.

10 Presidente do D. C. C. e 4 - A Concorrência po
na presença dos proponen derá ser anulada, uma

tes ou seus representantes h.l. '-Ih' tenn. -ruu preter r

legais. da formalidade expres-
8 __ Abertos os envero- semente exigida pelas re

pes, cada um dos .nteres- rendas Leis e a omissão
sados tem '1 direito de importe em prejutjo aos

apôr a sua rúbrtca nas eoucorrentes ao Estado ou

folhas rle propostas dos a moralidade da Concor-

demais concorrentes. f rêncla.
D _ AS propostas rmcdê-, 5 - A Comissão Julgadr•

lo 001, à venda na rmore-; ra reserva-se o direito de

sa Ondal do Estado), de nnulur a ooncorrêncra. ca

verão obedecer às condi- 50 as propostas apresen
cões estabelecidas neste tadas não correspnndam
Edital. nas Instruções cons aos inte:ressf'� do Estado.

�antes do verso das mes Florianópolis, em 3 de

mas bem como às exigên- agô�to de 1962.

clas do Decreto nO SF - (Hermes Justino Patrla-

25-08-61/382, e 195-1 e 1J.Qva) _ Presidpnte
demais dispOsições Esta- 15 - 8 - - 6'2

o Departamento Central
de Compras (D C. C'), de
conformidade com o art.
11 item III, do Regula�
menta aprovado pr-lo De.
cteto SF_25-0S--·6l/3S2,
10ma públiCO que fará rea

l!zar, no dia 10 de setam

bro de 1962 na sua ee.

de, à Praça Laura Muller.
nO 2, (tone 3410), CON

CORR�NCIA PUBLICA, nas

1 - Ptroposta, seladas
ambas as vias com Cr$ ..

12.00 de sêlo Estadual e
mete a Taxa. de Educação e

Saude de Cr$ 10.00, por
rõme, em envelope fecha
do e lacrado contendo:
a) DeSignação do nome

e endereço da firma pro
ponente:
b especjncação a mais

detalhada possível, inclu
sive marca, do material

que se propõem fornecer
c) preço unitário e glo

bal, com a explicação de
que estão ou não Incluídas
as despesas de impôstos,
taxas, fretes, carretos, se

guros, etc.:
d) condições e prazo de

entrega do material, no lo
cal mdíceêc Hospital Co'6.
nia Santana" São José, CQ

locado, onde será procccr
do o exame de recebimen-
to;

.

rão ser apresentadas em

duas vias, com a rubrtce
dos proponentes em todas
as págtnaa, seladas na

forma do [tem 1, deste Ti
tulo.

-.- No Lira T. (. Soirée do "Cachimbo da Paz"
* Coral de Fpolis em Blumenau
,-'- "Show" no Musical Bar

Hoje, em Blumenau • De 7 'a 16. de seteei realizada a cerrmõz+e .10
na S. D. "Carlos Gomes', o oro, sere comemorado o finai de Ou-so �. Turma
Gorai de F':orlanópo!il:. Centenário da S. D. "canoa '�Mike" - No programa
ma-cara a sua estréia 1"1.' Gomes" de Blumenau. consta um desfile rníüear
que' a C:dade. Sucesso mar

cada ..

e um Coqu tel oferecido às
autoridades.• ExpOsição de Arte S -.

c a. d-a 20 na Casa "S'lll!n

Catarina", pró campanha
contra o câncer.

I _ OBJETO DA

CONCORRENCIA .. Nr) Lira T. C., hojl',
será realizada a actrée '<ca
eh mbn (la Paz.", P' om-vtcto
pelo Centro Acadêmico XI
de Fevereiro, da Faculdade
de Direito, presidido pela
acadêmico Napoleão Aman
te qu. no c.a !H' mel o ca
se trmbrc ,pal-\�a-á as tuu
cões ao nove Presideuce
Haja De Ma t ta.

• O "xoescbence''. hoje,
em B umcnau. rastejará \J

seu 10.0 uruversãrto de �-1'U'1

dação. O Dr. Aderbal na.
mos da Silva, Diretorspre
sidente é convidado esue.
cíal.

AQUISIÇAO
,. L'Jíau Cardoso SOl!Z,í\,

clrcu ande acompannada
-tn :iovem O!'.m!L" Riguetrn
Oo.tou do "sbow" de Lov

vtüeres. no Musical BW,
quInta terra.

1 - Construção de urna

nova cabine transformado
ra e medidora constando

de:
La construção de uma

nova cabine. execução em

alvenaria nos moldes da

nova co�struida no HOS;;l!
tal Colónia Santana.

.l.b Instalação de um

novo transformador, 100

KVA, 11000/220 volts,. 50/
60 c/s.

r.c. Instalação de tre

(3) paresraíes, classe 9/1�
KV para sistemas sem neu

tI'O aterrado à terra.

.t.d. Intalação de três

(3) chaves fusÍ'leis desij_

gadbras, tipo MDO-ll;KV
50 A, Inclusive element.os

fuslvels_

l.e. Instalação de 1}_m

quadro d� medição gera!,
'omposto de um mcdidol

trifásico para a medlo;âo

gera.l, .Ineiusl.ve transforr-.r.a

dores de corrente 1 (uma)

chave geral, trifâslca, cem

portorfusiveis tipo canu

eho 600 volts, 400 A, e 4

(qu�tro) chaves trifáslcci

com porta fuslveis tipo caI

tucho 600 V, 200 A.

2. _ Construçao d.e 1

(um) ramal >externo dire 3 - Em envelope separa

to da cabine tra.nsforma_ ��' 1���S�enaa:teri�� al��er��
dura para a sala de Raio

têrmo DOCUMENTOS, 'em

X'J. _ Reforma do Iam�l caracteres bem destacados

de entrada de alta tensão ::���:r�����ob�óri::cu�e
com a substituiÇã.o dos pos

Identidade e idoneidade:·
tes de madeira, por peste

a) certidão de Registro
de concreto armado.

na Junta Comercial ou
4. - Reforma da rêd" in

Diário Oficial que tenha
terna dos prédiOS onde se

publicada o documento de
;ocallzam a adminlstraçãu. constituição:
um te!cltório, um pavlJ:Jao b) atestado de idonelda.
de doentes, secretarias, de, passado por Banco ou

dnis correcore.:>, sala d� cu duas firmas de compr(WU
rativos e demais ponto oa. da idonelqOlde comf'rt'l,l:
de as condiçÕes técnica� c) prova de quitação
da Insta];\I:ào o exigirEm. com as fazendas EsLadual,

5. - R;forma de rama� Federal e Municipal:
externo de baixa tens)o dl procuração, se for o

•

com cerca de 400 metros caso, passado a pessoa rl'.

que atende a casa das Ir presentante do proponen·
mã:::, Igreja Padaria O!'c;· te a abE'rtura eias propos
na CalSa das Meninas c re. tas.
sldência do Diretor.

·0 Dr)Alvaro Lobo e o sr

Areldo Pessf com "bata

P:"90" regado ao uísque os

c cnaí nu Musical Bar.

• Lêd a Ma rn M·>1113,

Feno. que já ü-ou o ,J\I'

so de Aperfeiç03mento 5,:
car em Pôrto Alegre :Jr'��1' • Ú sr Manuel Gil "'t�
bôa Iniciativa da Colnn"- 'et, um dcs melr.or,:-""'.!
no sentido de orgarnea- o ter.os de Montevídéo, age-a
rererteo Curso nesta C:>.)l! novo proprietário do Lux
tal, ministrado peia S,·�.1.

-

Hotel, está em -euvrca-tos
Jurltl Bastos, diplomada .i� para futuros melhoram-vi-
Sadia. tos no mesmo.

POR ONDE ANDOU, NO

EXERCICIO DE FUNÇÕES
PUBLICAS, DELXCU O NO

ME CERCADO DE RES-

PEITO E DE ESTIMA.

e) declaração de nonhe"
cimento e submissão às

normas dêste Edital e da

Legislação referente a

Concorrências.
NOTA:: Serão recusados

os materIaiS com dimen

sões e outras -carectenstt,
eas aquem das especifica
ções, o que ocasionará ext

gência de substituição, re

tirada urgente, cham:,,·

menta urgente do segundo
colocado. exigência da dlfe
rênça de preço pelo falte.

so, caução futura, suspen

são do registro de fornece

dor, etc.

• Logo mais, às 24 �o
ras, teremos um "show'' no

Mus cal' Ba-, com oer.cs
Gonçalves, da TV e rcuôto
Pau'Isja.

• oontínuando com ')�
resuv.deoes comemcrauvas
ai) 9.° en'vcrsar:o O L .):\ �

Clube de Florianópolis, pro
moverá pa a hOJe, lIi�l.l

peixada no Coque:ros p,

Clube, às 12 horas: JanJ.;:'l·
Festivo em homenagem .. o

Oo'/emador do l'Dist:ito
L-6, Dr. Gastão d� Ab�f'u

Pires, no Querêncla ?:lir.
ce Hotel, às 20 ho. as.

• Chegou ontem, de

B-asíra, o governador C�'L
';;0 Ramos.

• Jantando no Que.I�.
ela, anotei a e'egame J;\n�

Ghlzzo acompanhada to.::

seu no:vo, sr. Danllo 5:'1
mldt, candidato a D�-rJ

tado Estadual.

• Hoje, amanhã, :.1'lS

quadras do Bóa Vista T. ('.
de Joinv:ile, acontecera u

CampõOl1ato Cat.arlnensp.
Infanto Juvenil e da Juvcn·
tude de Tênis. Q Clube 1:1

Colina, participará.

Q - _. -- ...-.,
• Hoje. pera manha, 'Js

dez horas, na Escola d<! A

p:'endizes Marinhe.ros, �era

RA'DIO pn�i;1 ;.,.. <0'1'1"1"1'

POtlClA! OF HP6�.·rl, ,ri la' 'i

2 _ Na parte externa do

envelope contenedor da pro·

posta deverão constar (IS

seguintes dizeres: CONCOR
RENCIA PUBLICA N°

08 _ 06 - 56, (Reforlll'\
das in!{taiações elétrir:a3

do Hospital Colônia ::;an\�

• DelY.enr.os

INDU'STRIA BRAS!LEtRA
DESCOBRE CURA DA AFTOSA

------ -- - --

no.l em grande esca!n dt'n
tl'o de pouco tempo. Segun
d� informações obtida� no

Ministério da Agricultura,
não há, ainda qualquer pro
gramaçiio oficial pnra uma

campanha nacional de er

radleação da febre aftosa
na base do medicamento.

Entretanto, casó o ... testes

oficiais comprovem as qua
lidades 19.dicadas pelos fa

bricantes, 'a produção da va

clna pOderá ser iniciada em

escala Indu�trial a fim de.

Prepare-se para o Futliro a fórmula do nóvo remêdlo
consi::.te em obter o virus
vivo do camondongo cabala
nas primeiras 24 horas de

vida do animal e transfor
má lo no elemento bási!=o

da�a.
E' a opinião de técnicos

do Minis�ério da Agrlcultu
ra que se a droga preenche.r
suas pcrpecMvas, poderá ha

ver uma verdadeira revolu
ção económica da pecuarla
nacional e mundial. O priD
cipal beneficio da elimlna-

A Divisão de Registro In

dustrial do Ministério de
Industria e Comercio aca

ba de receber pedido de· re
gistro de patente para uma

nova droga que garantiria,
peja primeira vez no mun

do, a cura 'crmtra a Jebr��
aftosa em todos os animais.

O medicamento foi aper
feiçoado e produzido total
mente no Brasil por uma

das maiores emprêsas far

macêuticas que operaoram
-

no Pais. Os fabricantes da

na).

��dbIiCid.d'l�"O '"nond. mOOhO'J'6

.

l�_ .. ndor _ fone 24-13

PERfEi�ÀO' RAPILlÊZ
�--.

Aquirindo kltes de terras, pequenos chácaras e óreas
para' indústrias em

B,lRREIROS '

no "BAIRRO YPIRANGA, onde está situado o Grupo
Escolar local.

Os interessados poderão dirigir_se diretament
aa ESCRITÓRIO DE VENClAS DE IMOVEIS de

OUo Julio Malina .

Ruo Fel1ne �chmidt, 14 - Sobrado - Fone -

2347 _ FI:'!rinnôpolis.
SERVTl'"'nS TECNICOS AOMINISTRATIVOS

ORGANIZAÇÃO E REORGANIZAÇÃO
DE SERViÇOS

RUA CONSELHEIRO MAfRA - 160
FLORIANO'POUS _ SANTA CATARINA

vacina garantem a cura to que as autoridades possam
tal de qualquer animal in- comecar tal ca.mpanha. ção da aftosa seria a consi
tetado no prazo máximo de deravel ampliação dos mer-

15 dias, De acórdo com esclarecl- cados externos para os pro
A nova droga deverâ ser mentos prestados pela DI- dutos da pecuária brasijel'"

�MusOiCASLBAR�ADVOOADO

Escritório especializado
E'm Questões trabalhistas.
Administração ge bens

Imóveis. Defesas fiscais
Rua Felipe Schmidt, 14

_10 andar _ Fones: 2511

(UNtCA SANTA CATARINA

Clínica Geral

.'ARA UM BOM PASSA TEMFe COM SUA FAMILIA - REUNIõES SOCIAni

DANÇANTES COQUlTEIS - FESTAS DE ANIVERSARIOS - eRA:'

DANÇANTES - ETC.

4 _ Os documentos ac'.
ma (ou parte deJés) pode
rão Str substituidos pelo
Registro da firma no De
partamento Central de

Compras do Estado de
Santa Catl\rjna,

5 - ,As propo�tas deve-

A reforma comprec)llcc
rá a substituiÇão di)s pus

tes, cruzetas e Cios.
II _ ESTIPULAÇÕES

OS interessados deverão
apresentar os documentos
menc!ona,dos a seguir.

Doenças Nervosas e Menlôis
� ..

'

Angústio _ Complexos - Ataques - Man;as

@
Problemático Afetiva e sexual.

Tratamento pelo Eletroch0Que com anestesio

Insulinoterapia - Cardiozoloropio - S0noterap!a
_ f1j __

PSicoterapia. .

�

g�eç�gR�o�. jglu6át��s BoRBA D li ,

OR: JOSê TAVARES IRACEMA
" o.

HOR�:Iol�� ��iJ�;. g�. ��r�yRADE ''IOUMIJS�ITl:008ltASl'-
15 às 18 hs. Drs, Ivan e Iracema

Endereço: Avenida Mouro Ramos. 288
(Pcoça Etclv;na luz) - Fone 37 - 53

CI. Ayl'lon Ramalho
CLlNlCA DE CRIANÇ.\'d
COllsultôrio: Pela mallb:l

no Hospital de Caridadf:.
'A tarde, no cunsull.ório
das 1:),311 h,;. às 17,:!O hs.

Consultôrio: Rua Nun" ..

Machado, 7 _ 1.0 andar -'

telefone 2786.
Residenela: Rua P:ulre

Roma, 63 _ Tclefon� :!lKf

A.NDAH TERREO DO ROYAL HOTEL - Tel. 2515. !Portarial

---_ .. ----

Cl��MÂ� �gartazes ��
.

dia
-IA', B 05-

"':iue GLOSIA

Cine !iAil JOSE
Centro 1I"or'ie: 363"

âs 3 -71,4 - 9'1.. hs.

Steve Reeves

Valerie Lagrange em:
E.�trelU' Fone 8252

âs 5 - 7'h - 9lh hs.

Ànthony Perkins
Yves Montand
Ingrld ,BerglT'an

'I: l\�

o REI DOS PIRATAS

CinemaScope � EastmanCo:or
Censura até 10 anos

DR. CLO'VIS DIAS OE �1r4A

(UNICA ME'DICA

Cia. Bill
MAIS UMA VEZ. ADEUS!

Censura: - atê 18 anos, -Centro Face: 3435

ás 4'12 - 7 .... - 91/2 hs.

Victor Mature

Leo Genn
Anne Aubrey em.:

Estomaga intestinos, figodo e vias biliares.
Con�ultório: Ruo FelIpe Schmidt. n.O 38
Residência:

Ruo S, Jorge, 32 � Fone 2721
Diàriamente dos 15 às 18 horas
Atende dos 8 às 10.30 horas no Hospital de CaPidode

Fone f295Estreito
ás 8 hs.SEM TEMPO PARA MORRER

C.nemaScope EastmanCo:or
Censura ate 14 anos

-AD�'OGÁDOS Yves Montand
Anthony Perkins
Ingrld BergmanADVOGADOS:

DR HE�IO PEIXOTO
DR MOACYR PEREIRA.
PREVIDENCIA SOCIAL: - Recursos à Juntos de Jul

qOfY'ento e Revisão. Aposentadorias. BenefiCios etc,

g�0��OeE�����iHISTAS •

Ruo Felipe Schmidt no. 37 - 20. Andor .!.-- Sola

aJAIS UMA VEZ, ADEUS
CiDe BOn

Censura ati 18 anos
FONE 3,,3�CENTRO

ns 4 e 8 hs.

Um filme stmsaclonal, repleto ct�

cenas eletrizantes! tine RlJll (� José)
ás 8 hs.

ZE' TRINDADE cm'SOB O MANTO DA INTRIGA

Censuraatêl O anos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Floriànõ}JoliS, 188.62
o ESTADO; o mcls.cnttço diário de Santo Catarina

(PARECERES)
Casamento Religioso Para Efeitos Civis -Interpre
tação dos Artigos 163, §§ 1. e 2. da Constítuicão
Federal e 4. da Lei". 1.110 de 23 de maio de 1950 .

QuandO a habilitação pro

cedeu a celebração do casa

mente rengioso, a inscrição
pode ser requerida par qual
quer interessado. Quando,
porém, o casamento se fez

sem a habilitação prévia,
faz-se necesséno, para a

msteracãc no Registro PU

nnco. do requerimento de
ambos os cônjujges.
apeteceo. cível nv .0592,

de Biumenau

nej. Des. Ivo. Gullhon

Apte. Edemar Coelho
Apdo. Dr. Juiz de Direito

da 2a Vara

1) - O recurso é próprio
e tempestivo e, portanto,
de ser conhecido.

II) � Não é de sec pro
vido.

1@1t�I;vkt.lJSE .i Cab!!L��!�OU C��'"!'.2..Tta.?.���e���!!�--- - . Seis rrut ano" antes de Pecro Alvores Cabral des; drscutíu-se as 'Origens do verdade sobre a origem do

ccbrir -o Brasil já havia um homem habitando o Hto., Homem Americano, titulo homem, toram as contem-

ral de Santos. 'É o que provam os resultados dos pes; Que Paulo Duarte deu ao piadas.

quisas da Comissão e do Instituto de Pré-História reu seu atual curso.

hzodcs no Múr cescdc (Guerujó) onde forem encntra A reunião começou a ser CIENOIA E

dos sambaquis que proporcionaram a colete dos restos preparada e a Comissão de PITORESCO

de S pessoas e mais de quatro mil peças de pedra e Pré-História resolveu mtcj-
osso utensílios domésticos e adernes ar imediatas pesquisas num

.

Essas serão algumas dos coisas que o etnclcço sambaqui que seria visita

Paulo Duarte conrcró no decorr-er do curso que mtnts, do por ctentístas de todo

trará a partir de hoje e que Constará de aulas teóricas o mundo, que partlciJ)arlam
e oróttccs. Estas últimos torneramrse possíveis graças do encontro, 6 meses depois.
ás pesquisas que vem sendo feitas e serão ministrados
no Museu do Romem Americano Obirapuera) que está O sambaqui esccnndc foi

sendo instalado .....,...-! o do Mar Casado," por ser
•

sob os auspicias da "FO- facilmente acessível. Situa

LHA DE SAO PAULO".

A hipótese é a do pará.
grafo 20 do art. 163 de oons

tltulçào Federal e do art.
40 da Lei na 1.110, de 23 de

maio de 1950.

O primeiro dos dispositi
vos citados estabelece: "O
casamento religioso, ceie
brado sem as formalidades

dêste artigo, terã efeitos
civis, se a requerimento do
casal, rôr inscrito no Regls
tro Púb'ico, mediante pré
via haatlltaçâo perante a

autoridade conpetente''.
Estatui, por sua vez, o

artigo a que se refere o pa
ràgrafn tran-cnto •

Art. 163 - "A famüía é
tccnsüítuída pe'o casamen

to de vinculo tnotssotuvet e

terá direito a proteção es

pecial do Estado".
* 10 _ "O casamen to se

é civil, e gratuita a sua ce

lebração. O casamento reli
gioso equivalerá ao civil se,

UFEmHO.
CPil ?I�O!
�---

observados Os Impedimentos da de autoria do senador
e as prescrições da lei, as- Ferreira de Souza que jus
sim o requerer o celebrante

'

t.ncou a necessidade da cns
ou qualquer interessado, ancão das duas hipóteses
contanto que seja o ato íris citadas, esclarecendo que
ente no registro publico." a mesma destinava-se a evl
O segundo dos dispositi- tal' que alguém que preten

vos Citados no inicio, dls- desse casar apenas no ren
põe: gioso se visse aurpreendídc
"Os casamentos religín, posteriormente com os e

aos, celebrados sem a prévia feitos do casamento civil
habilitação, perante o ofi- porque o outro cônjuge ou
dai do Registro Publico, an qualquer Interessado hou
tenores ou postenore, a vesse requerfdo. o registro
presente lei, poderão ser O Desembargados Jpsé
inscritos, desde que apresen Duarte, escrevendo sôbre o

tados pelos nubentes, com dispositivo em reco-e a sua
o requerimento e inscrição, origem Informa ser a se

a prova do ato religioso e gulnte a justificação da e

os documentos exigidos pe menda: � "Ora, se alguém
10 art. 180 do Código Civil" se casou sem o Intuito do
(art. 4° da Lei nv 1.110) casamento civil, será sur-

preendido com o registro
Da leitura e confronto dos feito pelo outro ccnjuge

ou qualquer Interessado. Exldísposjtivns supra se depen
dem que para a inscrição
do casamento religioso,
quando a habilitação é rei
ta a postertorí, é exigido o

requerimento de ambos os

conjuges. Somente na hjpú
tese do parágrafo 19 do art.
163 da Constituição é que
se torna dispensável ta} for
malidade, podendo ser re

querida pelo celebrante ou

qualquer interessado.
Em outras palavras

cuandc a habilitação prece
deu a celebração do casa

mento, a inscrição pode ser

recuertría por qualquer in
teressaoo. Quando, porém,
o casamento reueiosc se tez
sem a habilitação prévia,
faz-se necessário, para a

inscrição previa, faz-se ne:

cessário, para a inscrição
no Registro Publico, do re

querlmento de ambos os

conjuges.
A exatidão de�sa interpre

taçiio mais Ir! eviden� se

estudarmos o hIstórico da

disposição legai que resul
tou no parágrafo 2° do art.
163.
Nasceu ela de uma emen

Uma casa de praia por Cr$ 150,000,00 toda de

tijolos.
I

Vários lotes de tArrenos no inicio de Barreires
desde Cr$ 90.000,00 Com facilidade de pogamento_

Grande Loteamento nos

POUC{)S -

Aproveite comprar ° último oparltamento cio con'
dimi�o Luiz Gonzaga.

Coqueiros - Restam

ATENÇÃO.
Mudanças la:-:ais ou para outros cidades:

Serviços de mudanças. , M. S. J.
Não é necess6rio o engradamento dos moveis

...�.,...,...... 1- • , ""'11',
Informações à ruo F,ancisco Tolentino, no. 34

Florianópolis, 12 de mar
S08E - auof

ço de. 1962
HANS BUENDGENS

PROCURADOR GERAL

SERViÇO DE ASSISTÊNCIA MÊDICA
DOMICILIAR E DE URGÊNCIA (SAMDU)
Delegacia Regional de Sanla Catarina

SECçM DE MATERIAL'
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NI;> 2/62 - COMPRA DE

MOVEIS DE ESCRITóRIO, CONSULTóRIO MtDICO, E

AMBULATóRIO.
1 Comunicamos aos Interessados que se acba aberta

oi. Concorrência Publica acima mencionada, cujas
condições e espeCificações constam' no Edital Pu
blicado no Olãrlo Oficial do Estado de Sta. Catari

na de 14/8/62, pagina 11.

2 A concorrência em questão encerra-se-a às 14 p.o·
ras do dia 24 do corrente.

3 Qunlt")uer Informação poderá ser obtida na Secção
de Material a rua Alvaro de Carvalho nl;> 70, das 12

as 18.:::0 horas de 211. às 611. feiras.
OBS. Os itens. 14 e 15 leia-se ARMÁRIO.

FlorianópOlis, !) dc ngõslo de 1962.

�4k; .� Ai/tem FinnillO Cardoso

'!.. t"�.!�." _--,,....,,-:-
Chcrc rln SCC!iÜO (le Materlnl

__� ··",'�;�i(i:.� .. _,. ..�.:._.'�� .. �

ge se, assim, o consenttmén
to efetivo para que se CO'I

substanciem os efeitos do

ca�amento civil".
(A oonsututcão Brasilei

ra d� 1946, Exegese, pág ..

259).

Em outra passagem ob

serva o aucor Citado: _ Na

segunda, porém, não aten

àerá, senão, as próprias ext

&t:ncla� do n�o rengtcso, e

abstrair se-á do prece so

de habilitação prévja na

conformidade da lél cívil.

E', neste caso, eesencte: a)

que se processe a habillta

cão, a fim ce que se coser

vem os impedimentos le

gais; b) o pedjdo de reg:ls·
tro seja formulado pelo ca�

saL Somente a êste cabe
manifestar a vontade de e

quiparar o casamento reli

gioso celebrado, antes, sem

as formalidades da lei civil,
� casaQ1ento �'egulado por
esta mesma leI. Esse o pen·
sarnento de Ferreira de

Souza, só considerando in

teresSados na hipótese o

casal" (A Constituição Bra

siIelra de 1946. "Exege.sse",

,',. .

hte c�S:bl���;:odl�:'êVi:ã�
a �riçâo do . c�amento
fo.!i.::léquerido apenas peia
a�.á.ilte, h,pós if. morte do

s;J marido. Não podia, par
isso, ser referida. Certa,
portanto, a, sentença apela
da que merece confirmação.
Caso idêntico ao dos au

tos já foi, aliás, objeto de'
apreciação no ExceJ.�o Pre

I_
tório que decidiu que: "E a

nül4 a inscrição \ do casa

mento Jeligloso no Registro
Civil, nos terml.'S da Cons

tituição, artigo 163, § 21;>,
porque foi requerIda por

um conJuge após a faleci
mento do outro" (Ac. de ..

30-10-56 in REV. TRIM. DE

JURISPRUDtNCIA, vaI. 51;>,
.... : pág. 74).

Por ultimo, convém assi
nalar ainda que o pedido
de Inscrição vem desacom

panhado do processo de ha

billtação, senão, só por is

so, de ser Indeferido.
E' o parecer,

O TRABALHO

A luta de Paulo Duarte

pela defesa dos sambaquis
brasileiros data de hã 30

anos. Muita coisa aconteceu
aurante todo esse tempo.
Hoje há uma legislação, as

pesquisas caminham, o mu

seu vai ser inaugurado.
A ultima etapa desse tra

calho data do governo JK

pauo Duarte ror soücttado
.

a redigir ante projeto de

lei federa} dando normas

às pesquisas e impossibili
tando a devastação dOs sam
baqujs.

Esse ante projeto foi re

dlgldo à luz da legislação
r..aís moderna existente no

mundo e enriquecido com

caces obüdos com o arqueo

logo astro Faria, do Mu

SéU Nacional, o antropolc
go Loureiro pe.naz des, da

l...:r::versjdade do Paraná e

mais elementos obucas a

través de pesquisas realiza

das em São Paulo pela Co

missão de sre-mstona.
Revisto por comiS .. ão re

derar. o projeto foi encam]
nb-vdo a" »x-nresídente Jus

cenno Kubitschek, que o

remeteu à câmera dos De

putados. Diz Paulo Duarte

que "o interesse dos explo
radares de sambaquis canse

guiu anestesiar o projeto
durante 5 anos". Até que 2

deputadOS (Lauro Gomes e

Ranieri MazzilD consegui�
ram remetê ·10 para o Se

nado, onde dormiu mais 2

anos. Somente em julho do

ano palisado faLele promul
gado.

Trabalho que vinha sen

do desenvolvido ha muito

��:� ·��s ;;;�!:::ri�a �� ,;
percutiram de forma im- i
pressionante no exterior e

o eco se tornou ainda maior

em vista do inesperado êxi
to dos cursos que ministrei

Para Deputado
Estadual

PARA SERVIR SUA TER

RA COM A DIGNIDADE
DE SEMPRE

A UNESCO

va.se a cerca de 1 quílome
tras do Guarujá e a 400 me

tros da estrada asfaltada

que vai para Berbícga.
O encontro foi um exito.

Mais de 100 cientistas dos
mais diferentes países de
le participaram e dentre

eles os mais famosos ame

ncantstas do mundo.
Foi tal a impressão cau

sada pela pesquisa da Co
missão de Pré-História que
a UNESC.O, em combinação
com o Museu do Homem de

Paris, facilitou. a obtenção
de :l bolsas de estudos para
os...principais assistentes des

sa pesquisa.

Antes da promulgação da

lei, em 1960, a UNESCO
convidou a Comissão de Pré
História a organizar, em

agosto de 1961, um dos seus

famosos encontros intelec
tuais. Esses encontros se

realizam de 2 em 2 anos,
em Genebra. Anteriormente
havia sido realizado fora

dessa cidade apenas uma

vez: em São Paulo, por o

cestão do 4° centenário da
cidade.

Em 1954, o. tema da reu

mão havia sfdo "A Europa
diante dos palses da Amé
rica e a América diante dos

Três moças ex-professo
ras expulsas das cidades

onde lecionavam: par que-"

0:\ SAJIUrEl FONSECA

CIRURGIÃO_DENTISTA
Prepar� de cavidades pela alta velocidode.

BORDEN AIROTOR 5 5 WHITE
Radiologia Dentário

CIRURGIA ·E PRO'TESE RUCO_FACIAL
Consultório: Rue. Jerônimo Coelha 16 -

lo andor - Fone 2225
'

Exclusivamente com haras marcadas

Tt!l"ENO NA PRAIA
Vendé.. se um lote de terreno na praia do Melo

Coqueiros e'ptroda no rua "TJBAU" - ideol paro
uma constru�ão de veraneio.

Os Interessados trotar com o sr. Osmar - nes.
ta Redação. I

PARA DEPUTADO FEDERAL
lO

JOAOUIM RAMOS

SANTA CATARINA

PRECISA DE SEU

PRESTIGIO NO

CENARIO

NACIONAL

---------------------�

-

.........

QUINTA pJ.OINA

Essas 3 moças são algu
mas das pessoas responsá
veis pelo exíto dessa e de
outras pesquisas que possi
bilitaram a formação do
Museu do Homem America

no.

Duas delas lecionavam dIa a dia, espera, dentro em

em Itapolls e 1 ern, êubate. breve, ter um corpo de pes

Sua cruza cíentjfíca chocou quisadores bastante amplia
aos mais puntenos. Houve do, para poder desenvolver

�����n;:�I�r�:r�:P�:�o� �:moe:se�:ri:���u q�1
acompanhou pelos jornais não será deposito de peças

da epcca (1958) e não heaí- preciosas mas autentico tas

tau em solicitar a transre- tltuto de ensino e de pes-

quisas. #�

J
-

-<

�

MElHOR ALlMENTA�ÃO �:
.

PARA M.ElHOR· SAUDE �
,

D MARIA SILVEI�A �
P1RiTORA D'1l COZINHA RO"AL� IIZ".P[tJ"(rr,tlt'I,'!,í/jlJ um I

�
&c.\ :h. Este pão caseiro tem aroma, scib6r e ótim�l�,

tura .. �' ..... ut:nl_v,fluO ern sua mesa. Por que noo

fá]�êlotar� �e�sC�;;��es? �Ies saberõo apreciá· lo. ..
1 xíc de leite
1/4 xíc. de manteiga
3/4 xic. de oçucar

1 coJh (chá) de sal
1/4 xíC. de águo morna

_

1 c.blh. (sopa) de Fermet;lto Sêco ou 1/3 tab'i'etes dt:
Fermento Fleischmonn
1 ôvo
4 1/2 a 3 xic. de farinha de trigo
1/2 xíc. de manteiga derretido
1 colh. (sopa) de canelo em pá "

Ferva o leite. Junt-e o manteiga, 1/4 xíc. de a.
çúcar e o sol. MeX:Q até dissolver e deixe omornar Co
loque o água numa vasilha. Junte o fermento e me
xa até dissolver. Acrescente à misturo de leite morno.
Junte o ÔWl batido e depOis o farinha. Derrame em

superfície,levemente enfarinhado Trabalhe até a mos

s� ficai li�ole ,�U:í}Mcgr-:�H?ldq�e.lfrl1·I\IOSílho
.

untado.
p!ncele a parte supenor, de teve, com gordura derre_

{*)(1Ç1l. Cubro cOm um pano:. DeIxe crescer em lugcr
qu-ente, I.onge de correntes de ar, até dobrar de ta
manha (1 hora). Divida b massa ao ,meio. Abra COI
o rôlo. em retóngulo. Pincele lig�iramente c-om man_
teiga derretido. Misture 1/2 xíc. de açucar e a conE.

�� �e���I;�loa =��C���:I�� C������lo�;snr��r��;
untadas e deix�r�scer, em tugor quente_ lon$1e d<e
correntes de ar, ate dobrar de tamanho _ uns 65 mi
nutos. Asse em forno moderado durante uns 40 mi.

nu!os. Enfeite cOm o glacê abaixo, enquanto o pão
estiver quen!_.e.

Glacê:
1/2 xíc. de açucar de confeiteirc
2 coQlh (chá) de leite
1/8 colh. (chá) de essência de baunilha

Misture todos os ingredient-es e boto
macio.

até, ficaI

NOTAS E SUGESTõES
�Pora cortar' ovos cozidos sem o perigo de que_

brar, utilize uma foca passada por águo quen.te. Es.
so operação �eve ser repetida tôda� os vézes que G
faca esfriar. Aliás os ovoQS cozidos se descascam com
mais facilidade quando são fervidos em água saJgadQ

Para tirar o amargo do pepino Corte os extremi
dades, esfregando_os nO 'Iugar de onde foram cor.
das. Tire nova rodela de ambas as extremidades, r.".
gue faro e prepare então o pepino paro a salada.

Quando você preparar um bôlo verifique. de cn_
temõo, se. a manteiga e os ovo� estão na temperatu
ra normal. Saiba que os ingredientes gelados dificul_
tam o crescimento normal do bôlo

.

Sendo um derivado do leite,'o queijo contem
mUitos das elementos indispensáveis à nosso alimen
tação: é riquíssimo em cálcio proteínas e vitaminas.
ou seja, em substâncias formadOras de tecidos. In ...

cluo, portanto. queijo no alímentaçãl,) do seu fiJhinh
As crianças, principalmente mas também os adultas
devem consumir queijn em abundôncia. •

_

Se a gordu�a ou áleo pegar fogo na fripideira,
nao tent-e aDaga-lo com água. Scmente pioraria a si_
tuocõ'). Abafe o fogo oom um pano umido ou tamp�
a frigideira.

E ei;s uma rtl:omendação especial sôbre a carne:

para conservá_Ia, desosse-o, país os ossos são os pri�
meiros a ficarem alterados

Para cOnservar os biscoitos Sempre fresqui?hos.coloque uma rodela de maçã no vidroQ onde os· mes

mos são guardados. A maça impedirá que os biscoi_
tos fiquem moles. Guarde s-empre os biscoitos em re

clipiente de bôca larga, bem tampado.
Paro tornar o molho mnis apetitoso e dUI" InntO"

r...,br-r à come, peixe ou ave iunte cebola cortou;] b,1l1
tlnlnho IJ (I(,i,r"d., [,I: Tl'IQrolO:HjG rI.: (,O 7( n· l (!;,.II.,,:,:' ,.�

("i\J�O..
• ._�;_�_<�;..__ �\-::-;�_-'-. ;.\.�.c..��·\i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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R D Ta.:

PEDRO PAULO MACHADO

....D.. r RES-AUXILlA"'ES:

URY I,",R""5. RUI LOBO �

GILS' 'TO NAHAS

C()LA ADOR'S, DIVERSOS

. \

Pelo
'ttayeliar..

'Br�
de

Em entn

ao crere

na s,'de (;

sUe ira de

João I-Iav, I

que todo cu

mad', r.ua ",li o

Libertadores da América. o

sr. Havellange declarou que
t> caso ja não é do Samo!>,

meLS do futebol brasileiro, r

a CBD. a;ém de já ter WO.

testado pela medida tom a

da. defenderâ o c1ubz ,;:lnconqui�t-, o

fato inHUo no I' IH m".; tlsca. já que a decisao t'io

merecedor jJ:l o B:'aH! mada fere a lei e, portal1._.

�:�:s f����_�s qit� p; i��:'l:\\ �:� j:Oi�n��I�g:d!u�n:rSa A:�
dos, De�de cedo 1 C:lnl,,-�' . .) r-h:ll'enl uma fo-mula do:!

Ti!cnica trai h"ra

dos os dctaln

�o:l\d"nar o caso, que O:l.

fo:ma que foi resolvido, é

nocivo ao Santos e ao fu .. eganlzação cOI'lpl
vindo inclUsive as cx,!ur

sÕ€s que no'_,o I 'd"n�d'J

fara ao Velho ManJ c·�.'\o

o Padre Roma
mente ambicn lt'v, -.., I;

':'� Em BiguaçlÍ
Carlos LuÍ'Z' Pumt

medida de pr('PiI (,:). H.I

matando mal II .,�"

dare!';, dcc:alOu S j.

CBD ja o: 'Zan ;,:"u

lendário (lU!' ,m u

n;iadas. sulil

inee�tivo do c 110
dorista no Ar.! iI.

competições v

tor regional c

participando de t

âmbito mumll'l.l,

Dom préllo de- futebCll

assistirá ao público es�:.r

"I J 'o da viiznha cidade c::.p

Biguaçú, na tarde de domin

opo\'Lulli(ladc em que

e .� ckf onl3rão, pela prl
111"i1'a 'VN:, Padr3 ROfl!.�,

or desta capiLal, e Biguaçú A

" I Uéj.ko Clube, local.

, I

Conforme dccl::u:açõp�. j!c

11resi�ente do Bigu9.Çú A:"",

('l'a'�O ,,·ma. arrecadaç:\fl
r �'d :uela. Cidade, tal

apre::
do

concorrer a 1'1

dagado sôore 11' '1 di

CBD com rc:-;pelt, de
da Contederara & I

rie"tma d,' Ji'rVl 01 que

ganho d" call�ll 'o P("h JI

Campeonato da 2a� Zona

ro, recebeu d

.ix ma atenção
ma sucedeu com as de-

de egaçõec. racecendo LOdo5'

o," r.no trato, hospedagem Clubes de Remo
��o;�i��:dO" n�s "p�:�::r: Aproveitando o rerr.ctc e Mart'ne li c a'una J ..

dú", ambos na Praia cc munlcjpn', o vento ravo.a. a.ccnuc:o estive am reau

s'Iauiengo, passe os pc.ca �:�. :�u����n��õ�:ht):�, t�'��- �����n����'�SVO!�r:i�::(\�:ll�juanudade de Taças, bWI"
n cuntos pitorescos da e;l1>1.

,lCS e outros troféus cm de. COl,OUf'ÕC,; de p-írneirn
ram em grande movnnen

ze horas retornado aos seusquista(!os pelo aresn, n-«
para os jcgus e treines. t.o ��ír�.Cla rnan-ê de q'l9.n:l.

ga.pões quasí lodos sal,i:;.tacando-se a "Taça Juros tas e campos sempe ;1 ras
reuos pe.o rendimento ;,

R�met", guardada em co' po-jçâo d'ls treinadores, a A baia apresentou uno presentado.fre Qjm outras taças de lém de entrada g-átls 1l0� colorido especta. ta! cc-no

Rocce.O����!l C, ��i'Z9.�����. jOJ.:lS do certame CanO'.!2 dia de festa, dado o rr7?,11' A ma'oria das guarnições

Bernardo Ohigtns, "cerre
tendo as delegacóes tncc,' oe numero de embarcacó-s treinaram. cem 1;1 õuio na

tera" (Atlântica). uoreus
paradas assistido a .rots Que singraram as águ?s da Pré-Oampennatc, marcada
clássicos do fu�bol G'l"l' baia sul. 'para o próxrmo mês.

de ciclismo, atletismo, t?" naba-ino: Plurrunense P. Guarnições do Aldo Lu�
nts, remo. etc. dos murs Fiamengo e Vasco e Bora , ,," cu �
variados tamanhos e ',lI. fogo.

,lares, em prata e brO!I:::e, C<l'OCOU ainda a CB-)"

�,.estatuetas, elc. O sr. lIa_ -

dispasição das deleJa{'o�!' , , Ela �
I

vellange, é ainda ace�.'il'l' médicos, massag'istas, e,;t'�s DIP a
.. I

��::�or�eeS ��Ó�I���a�:�: �e::r�n�:ese��e r:��iza::t:l � � � �»��: �j�
ga.do brJlbante e no e��ur." Os jogos, solicitos e �t[;l1- � �� � rzt 'F\u� jf1 l\.tal a todo Instante esta n"l. ciosos, um dos m&ssagi�I,h3
CBD, reso'vendo os prob";e, o conhecido "Santa.na·' ds
mas, perfeito cavalhei�o, Seleçàu Nacional e por di
homem atencioso e bond'Jo versas vezes acompanhallLe
so, auxiJ!ando clubes e (!n de nossos selecionados.
tidades menos favoreCidn�. 'Deu assim a CBD um:l

e gozando dentro .cto espo�
te brasileiro de grande es

tima, sendo unânf!'l1:e o

pensamento das Rederaçüe.;
em reelege lo. 5,5. salientClu
que consid�ra a �mpren�!l
de pande utilidade para
os csportes, como fonte ::le

i,nformação e divu:gaC<1o,
clarando ainda que �;t'U:l

críticos, sâo seus melho
res amigos, jâ Q.ue que'n
preside organismo de tãn
grande responsablildade, lo

glcamente está eXIlosl n a

criticas.

)"
-ruít-

" o

o pelo
a eu' evtsta

8,S roí cp-e-cu'
:lbro<; DOS c

I come visitou

mente as dcpe:
" CBD, vísltandc 1 s al-i.

1e trcréus. e tendo a o�<Qr_
tunidade de, apreciar 'J.

MAIS ESPOR,TE NA SEn·

resde o prime
) a ue eaecêo
chegou ao R

Amanhã as

Eleições no

Mal'líneUi
Na manhã do

domingo IH�verá eleiçôes r.Ü

Clube Náutico Franch;co

MartineUi. Nesla oportellL
dade a Assembléia GcrflJ
Ext-aordinál'ia estará

.

,'�c

gendo o seu novo Pn.\]id�_'l·

te que presidini os destinos
da destacada ngremmç;,o
náutica duranle o pcrl�·lo
de 1962-63.

Até o momento, não IX5

te candidato ao pôsto, iu1.'

'endo ent-etanto sid·') vent.;·

d" o nomli! do nos o CO"

�a· de imprensa, jo,nalit
l.uiz �nildo Martinel!l, ,Xl
ra o cc.rgo,

F�gueirense
Vencedor �a
"Melhor d� Três"
A série "meihor dc três"

entre Figueirense e AtlélL
co. efetuada. para colocar o

segul1{�0 em forma para 1')8

jogos do cerLame da. 2," zo·

na, f"l. vencidR-l" pelo prl
meiro filie VenCf'\l o pnl1lr,j

Amanhã no estádio da lua Bocciuvo

ITLE'TICO X BARROSO
de "O EJ JADO"-:

-

já pensa no "TRI" e excursões
.

�ervirão
:.0:0. tratou-delegações com a máxima atencão
De GILBERTO NAHAS, o.ove evidente de sua ,l. res que aos cíhos dos f-o xímos de nosso futebol, que chefes. pela sua educecao c

nvíado da ACESC) tenção no futebol amador mena da CBD se extbrrnm não mediram esr-rcos ;):1- fino trato. enfim, pelo no

brasileiro. do" � surgi-ao na Guanabara, ra que tudo trnusr-u mem certe para a mtss....)

dia,.:� c.nquea de .nhê. e [Y' Sortündo toda esta ma- normalmente. um nome en indicada. que :'01, E;te ho

'nrtnet ra breve p ão segu.r ntrestaçâo dc apreço 1),1:::, n etanto se uestaec. mem, que já foi craque di!

de J .sara a sele ') onmn.ca, com os filiados, prcporcte . futebol. que jã pertenceu n

caD.:. multas dessl ótimos veo nada p2!OS dirigentes' má que tez pe os "galhos flue

quebrou ..

, resolvendo
.

ccn: u.retcr'a de clube. que co.

rapdea assuntos tntnuca nhece o Brüxll c ., mundo

dos, pela sua aegucra e me- accmpcrmando sempre nca

v!mentação junt(' aos .S('I1$ (Cont,'na 7.1' pâg.)

I
••ffOS DI LAlUTA CONSTA."',",

I,
f

"LO PROGFESSO Of

......... CAlARIH..

....-

Vitória do. Ol:mpito
melhor fórmula pa-u dar

combate ao trtco.or prutsno
um dos IirlcI'cs do aLuai

certame do Estaco.

O placard r.nat aprcsen
tau a vítór.a do Olimpico
pe a contagem min.ru a,
nâe tendo o coteje agrada
d o ao público, pais o clube

A representaceo do Ohm

pico, Que recepclonará &0

Paula aemcs na tarde de

ôom.ngo. realizou na noi-.e

de quarta feira, em seu r s

tacto. uma parvída ami·,�(I.

se. frente ao elenco do ncc

raí, de Jaraguá do Sul, o,

pobtuntdade em que o :n·i

nadar do onze grenã téz comandado por Ntlson ao-e

várias observações no seu sentou várias falhas Ill'.S

quadro visando encontrar 8 seus diversos .eete-es.

Os galpões dos clubes náuticos da capital têm

_ MI' apresentado um movimento regular, com diversos

A F d -.---d-� I
ou'y Sorte, --- Quarnições treinando assiduamente umas visando os

vem de f�r���Ç�aOntr�t e a e MotOr �e Sonta.Ca�ori�a disputas poro O SulAmericano da 'Argentina e ou

gado a clubes náutico
o �o� conhecldo.corplnteHO.,II_ tras procurand� dar melhor preparo .fisico e técnico

PINGUI'M S.- s'. e;�o c�nstru,do a flotl,ha com o pensamento vo.ltado paro as dIsputas do rego_

rtlãO de ob�o ���t�rC�ni�IpU�rt�Sn���sd�O�$s21���goo� tOe oficial mtarcado para set.embro, denominado Pré

,
.. ampeona o.

O Presidente do Veleiros do Ilho trabalha otiva_ Coube 00 sr Arno Bernordi, desportista de 81u_
mente.,Depois de construir o romi!>O poro o acesso menau, a sorte de ser pr-emiado com um DKW __

e descesso dos barcos 00 galpão, volta.se agora o sr: VEMAG, zéro qutJoirietro· .ofertado pelo PolmeirCl�
Osvaldo Fer�al,des suas vistas poro a promação de Esporte Clube. na grande'tômbola de aniversório do
uma �egata Interes.taduol que seria, realizada em nas clube esmerGlldil"la. O prêmiO foi entree-ue ao felizar_
so bQJa, sl.:.ll, contando com a participação de iatisto!; do na manhã da último quarta.feira,
catarinenses e gaúchos. Nesta oportunidade esto!'ia
em disputo ° "BRONZE AMIZAÇlE"

No CampeOnato Brasileiro de Remo realizado na

Guanabara, Santa Catari�a apresentõu_se discreta
�en!e na borco de Dois Com. Depois do obalisado
tecnlCO Alberto Valle ter estado em I"IOSSO capital, ês_
te opinou favorávelmente que fôssem iniciados os
treinamentos de uro barco a dois, tendo como duplo
os remadores Hentz e Cordeir-o-. Os dais conhecicJus
r��ado�e� estão esperançosas de porticiparem dos e ..

Ilmlnotoflas. com vistas 00 Sul americano.

, Ao final da eÍ1tre'��tr1.,
salientou o SI" Havcl1allg(',
que é um homem fe1iz nl)

CSp(lMte, ja Que em Sua mo

c;:"pe foi diversas V'\7"
�ehman r'!' seLeçã
'lquátlco, � tp.ve tr

o int o. do pubiico peta 1S na 'Guanabara
ia dos rapazes tmador, embren
Roma. clube que -1epols ne CBD

,/,
desfruta âê gra:l ,lzer maior de p

': .;es tornar se eam
de Biguaçú já. es l"- 'lldo. polocando n

(lo devendo em,rã:' 'mi em seu -devid
campo �om Osório. M:u rante a oPlhião

(' e Carrinhas; Acaeio, (' p"ís sofreramoig
'vai e Nilson; Isaías. 1.,a:.l vés' em 1950 q

1.' ..;���í;,UStOI _

Robertinho e
_,., �!o perdemos o I

::'mo, multo emt-
O -limo.! suplente, que 1:>. naqucla ocasião

rn combate ao de igua! <:'1, 'llt>g o galhardão
I"f!ol'ia do Padre Romn. pcõps do mundo,

Os universitários cat-arinenses já inícioram os
seus treinamentos visando o participoçõo nos Ol:rr:_
piadas marcadas para o próximo mês de setembrO
no Cidade de Santo Maria, no Rio Grande do Sul. Nô
setor de vol6!ibol, (Is universitários contrataram os ser

viços profissionais �o conheCido opitador gaucho Ivo
Ribeiro que já inicipu seus trabahos orientando o e_
qUIpe de voleibol que Ira àquelas disputas

O nosso companheiro Gilberto Nahas enviaco!
especial do Associaçõo dos Cwnistas EsportivOS de
Santa Cotarino ao II Campeonato Brasileiro de Ama
dO:'es, recentemente realizado na Guanabara, que teve
(JS cariocas como bicampeões tendo revelado diver_
sos irregularidades que se' desenrolaram cam dirigen
tes da nossa delegaçã0 em prejuízo de nosso PI'épriu
representação que, apesar dos pezáres, conseguiu
uma hnnrosa terceiro colocação, graças 00 entu�ias·
mo e -6 força de vontade de seus jogàd0res, A partI! O cotejo marcado poro esta capital entre Clube
da orientaçõo t6cnica foi negativa. Atléticn Catarinense e Almirante Barroso, em visto

Cont:nuo o "rhover" cOnvile,; para o equipe j�t ��r�c�rcc�7.�:�:�i��õ�<l��:�: ��:�lq�:-:ae:�,b��i���i;:I�
MorcillO Dws dr ItOf'LI quer pai parte de 0Q'lemla_ ESDe!'o.sc que a renda entre fltlet.icunos € bOTrosistas.
ÇÕ0 cataflnenses quel por clubes do Par;mo Tentos ultrapasse a ca!>a dos CrS 100.000,00. .

C:;-OlI3IXm,çm�_ ....,�"""""",,",Ws:.t ,�

são o? convites que o diretOria do clube praiano per
cebe que se vê no contingência de responder negati.
vamente a alguns, em vista de falta de dato, como

ocorreu 'recentemente com O- Hercílio Luz que of'�re
ceu 00 clube portuório a soma de Cr� IPO.OCO.OO li
vreS de quaisquer despesas por uma exibição.

Te··..:; seauência, hoje. o campeonato regional
de voleibol odolto, com o realização de mais dois ju_
gos, numa rodada dupla das' mais promissoras. No
preliminar o elenco ·do Sete de Setembro defrC)ntor.
se_ó com o do Vera Cruz, enquanto Que o Clube U�
niversitário estoró dando combate ao quadro do Cru
zeiro_ atual lider invicto do ce'rtame e, um dos müis
.credenciados ao título.

Mais dois prélios interestaduais amistosos estEio
programados pelo Clube Náutico Mordia D�as, ain.
da para esta segundo quinzena. Os dais compromissos
serõo saldados em gramados poronaenSeS O primei
1'0 será contra o Guorany_ de Pontll Grossã, dia 26
enquanto quc, três dias após. o clube catarincnse spl
dará o seu segundo compromisso dcsta série, enfren·
tando ao Londrino Futebol e Regatos, no norte pora.
naensc. Não se conhece os bases fixo"!õs pelos dirE-to
rCs rubro.anis poro estas duas exibições mas acre
dita·se que sejam de CrS 120.000,00 por exibição,
livres de despesas,

,
. A equipe do Carlos Renaux, que domin"o�rdeu

o su.a. invencibilidade diante do Paula Ramos descen

��sfaar�r�;��u�dja%st�s:tf�a�:'c���:t�eo:o���
mais. conCorrentes 00 'titulo que estorõo em açõo ('m

compl'omis.sos dos mais difíceis.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Depar amenlo entrai
[Ditai �e Concorrêgcia

Ú pepertamcntc Central
de Compras (D. C. v.,, de
confarrnl(!:tde com o art.

11, item 11. do Regulamen
to aprovado pelo Decreto
SF_2S_08-61/382 torna

público que fará reanaer.
no dia 30 de agôsto de
1962, na sua séde, à Praça
Laura Muller, nv 2, (fone
3410) CONCORR�NC!A PU

BLICA nas condições regutn

e Compras
rú�lica número 11-04-01

dade - Kg, Quantidade - Unidade Um. Quantidade à abertura das propostas.10. ef da série MANUSCtu _ 2. d) CHAvEs PARA CU
TO: corpo 12. Unidade _

Kg, Qtlantidade - 6, cor

tio - 16, Unidade _ Kg.
Quantidade _ 8; corpo _

20, Unidade _ Kg, Quan
tidade - 9; fl da série
GLADIOLA: corpo _ 12.
Unidade - Kg, Quanlida·
de - 6; corpo - 16, unida.
de - Kg, QuanUdade _

8. TIPOS DE MADEIRA:

(BDnatoe delegações..
ceo-u. da 6.a pâg.)

saa deteaecõee nos mal;

vartados certames e eonipc

ueõee. não é um homem
de alta eúpu.a da CBD. 'J

funcionário exemplar dn

CSD, mais uma peça de

grande valor pnru. .,Joao

Havellange. Este 'romt-m tu

r.mbado. Que ja leve d. i'ieú
cuidado varias e

.

várias

de-!egaç"õE'l;, e sempre se

mostrou a mesma pess(,;l.
solicita". é apenas o Almoxa
rire- da CBD. Ubjrajura
Ferreira, mas Que nu 0-..:'1'
nabara, São Pau'o. Mina".
Pe-nambueo e agora ern

Santa Catarina. só é corrne
(·id) per '<B1RA", seu r-o

nte ele guerra na C9D.
BIRA foi meu compaonci,

ro de quarto No Rote, Pa.i

san:!ú durante os 12 .!l;\
em que permancct na Oua
nabaru
Se me deixava dormir cor;
tando m� casos novos f' v�

lhos de sua vida de do:!s
portista, de seu pas"-;;;O<l
g,�}!'lo�o e sr"'nprc sem n��:
cuh, honc�to e cacaz. �()

lícito e como me' di:.::.:::
"S2mpre fazendo o bem".
era no entan'() pa':-!l m!r:l
�"t·sfacão OUv'··n com :nz.

voz suave, a cantar me to'"�
sas incill�lve qu'! �� pasS<1l'l

por trá! dos bastidores; :;Im
porque o que é que o D!i"".

nao sabe? Sabe tudo em

metena de futebol. p ce

c rganização de delegaçoh.
E homem de connança da

Have ange, e é como dizl'lf,}
os rapazes de octés, r

"bom tio Bira". B!ra foi
para Q:<; Catarinenses um

"Anjn Bom" como esc-ove
ria Ne.scn ftodrigues.
E 'a grat:dhJ, tste senti

mente que aos poucos \:li
senda abrnído nos ncmeue,
nêo é o suficiente de nos

Catarinenses, 'para com Bi
ra.

Eita, mostrando-me sua"

vá�i!!.s medalhas, de cam.

peonatcs mundiais e s:Jl e

mertc-n-is que o Brasil la
conquistou, disse-me

s'm como Bil"a� são os ou

tros homens da CSD, tão

comentados mas que reat

mente são pessoas dign3.' e

aranc.ccas. e digo, parque

cem e.ce convivi alg1\1'I1J
dias, dando me etencao e

ac.ma de tudo rnestran.to
suas qualidades de fino, e

,J�emp:ares desportistas,
não sendo nada oeqeüo
ouc ututtos dizem com 111

d'!farçável oraeer.. '·C'arto
Ias". São h"mens que rc.d
mente lutam peto ôespo-to
nectona' e pela granceeu
do arasn.

nolt�, que tinha grande
amor! especial, por um t]."1J

féu; ao mostrar me vi npe
nas uma placa ee prat-a
com dizeres bondosos. ore
reetmentc da dc1eglilçr,�, ci'!

fuveme de MInas oerars ao

"Veltlg êtra''. outros. IC5;"
que ctit'gatn cm seus i!:5��·

dOS, remetertr tciegra:tl:l.' 'f'

cartas de ag-aõecímento a;

Btra, pala na reallda:.e, ,� (1

homem talhado para te:

missão, ooútpreenstvc, bon

doso, alegre e acima de i�'

do um éidadáo de f.na er;'!.

cação e trato exemplar. I\s

4 _ 03 documentos acr-
NHJ\�: chaves para cunhas
modêlo nv 17, Unidade _

Um, Quantidade - 4. e)

PINÇAS: pinças com pon
tas, Unidade - Um, Quan
tidade -- 4. il COMPONE
DORES: componedores de
25 crns.. Unidade _ Um,
cuaru. _ 2; componecores
de ao cms. Unld. 1 Ql,lat1t. 2
2. g) NUMERADORES: nu-

ma (ou parte dêleaj pode.
rão ser suusütctdos pejo
Registro da firma' no De

partamento centrai de.
Compras 40 Estado d€' San

ta: Catarina.
5 - As propostas deverão

ser apresentadas eh. duas

ViAS, com a rúbrica dos

proponentes em tÕ'da,; as

páginas, seladas na-, forma
tes:

a) uma fonte '2 furos, Uni
dade - ctceros, Quantida
de - 8. MATERIAL TIPO
GRAP'ICO: a) QUADRA
DOS SORTIDOS: corpo 6 -

Unidade - Kg, Quanti
dade - 10; corpo 8, Uni
dade - K, Quantidade' _

10; corpo 10, - Unidade
Kg, Quantid�de - 10: cor

Po 12 tin·idade Kg, Quanti
dade - 20; corpo ----.:... 16.
Unidade - Kg, Quantidade
- 20; car}Xl 20, Unidade _

Kg, Quantidade - 20: cor

po - ,24. Unidade _ Kg.
Quantidade 20; corpo 36,
Unidade - Kg, Quantida
de - 20: corpo - 48, Uni
d<vle - Ke:. Quantidade 20.
bl ORNÁ"MENTO CRUZES:

Cor)1O - 36, Unidade - Um

QUahttdade - 2: éorpo -

4B, UnIdade - Um, Quanti
cladc - 2; Cor}Xl - 60, Uni
clade - Um, Quant. 2 -

:.!; C} FUNDOS: Corpo -

12, Unidade - K�. Quantl
dade - 3. d) EMBLEM\\S
DO ESTADO DE SANTA

CATARINA: corpo - 50.

l1nldade - Um, Quantida·
de _ 6: r.Mpo !'I6 Unida

de - Um, QúanLldade -

6; corpú - -72 Unídade
Um QU'I.n'idade - 2; el

ARMAS DA REPUBLICA:

rnrpo _ fiO, Unidade -

Um, Quantidade - 4; cor

Pt) - 56. Unidade - Um

Quantidade - 4; corpo 72,
Un!dade - 1 Quantidade.

meradcres automáticos pa
ra .máqutna com 6 algarts
mos regressivos, Unidade -

Um, �uRnUdade - 6 AR

TIGOS DE MADEIRA: a)
cavetetee com caixas para
tipos _ 97 x 62 cms. com

20 caixas cada, sistema

FRANCM, Unidade - Um

Quantidade - 2; bl estan
te para Ilngões com 105

cms., de altura, Unidade -

���i�u��t�d:ad;r&o: ;CO�l
105 x 50 cm�. UnldAde

t'm, Quantidade 1.

do item 1, deste Título.

Os envelopes, contendo

propostas ou documentos,
deverão ser en tragues, no

Departamento Central de
Compras, a Praça Lauro

Muller, nO 2 ffone 3410 até

á� 14 horas d-o dia 30 de a

gosto de- 1962. mediante re

cibo, em que se menciona

ná data c hora do recebi

mento, ascmadc por run

cíonârtc do D. c. C.

7 - As Propostas serão

abertas as quinze ho�as, do
mesmo dia 30 de agõsto
por funcionários designa
dOs pelo Presidente do D. C.

C. e na presença dos proflo
nentc� ou seus repl"esen�an
te� legais.·

B _ Abertos os envelo

pes., cada um rlM inh>re�·

sndos tem o direito de a.

pôr a 'sua rúbrica na� fo

lhas de pro}Xlstas dos de

mais concorrentes.
9 _ As propostas (mo

dêlo 001 11 venda na Im

prensa OficiAl (lo Estado)

deverão obedecer às CDn

dõcões estaber€'cida� neste

Edital. nas instruções cons·

tantes do verso dfl5 me'.

ma" bem como às e"<igên
ria!': do Decreto n.o!'tF' -

?"�O8--61/332. de 1Pftl, e

(Iemais disposic."'p.s F�ta

duais e Federais, sôb:'e

Concorrências.
II! _ Julgamento

1 _ ppl� Comis�ão Jul

gadora. post€'i";Ornlf'nte. SI>

d, der'�'·;H'I.') vf'nf'''d'l\' o

p:·opoJ1{'nte (1IH' ofe,·ceer:

a) Mrr"t)r 0""1'0 consl

d"ranrí"-�e rle�contos bo

ni:ic:l.r""�" impr,s'os. de�pe
sas e outras nmtagcn�'
_b) me'hores conc!içêes

de entrf'�a:

c) melhores condições de

pagamento.
2 _ Em igualdade de

condições será dada prefe�
rência a firma estabeleci
da no Estado.

3 _ Em caso de absoluta

ig-ualdade de propostas, se.

rá sorteado o vencedor;
4 _ A Concorrs:1eia po

derá ser anujada, uma vez

que tenha sido preterida
formalidade expressflmen
te exigida pelas referidas

Leis e a omissão importe
em prejulzo' aos concor

rentes, ao Estado ou 11 mo.

ralldade da Concorência.
5 _ A Comissã,o Julga

dOrA reserva-se Q direito de
anular a doncorrência ca

�o as propostas apresenta
das não correspondam aos

Interp��es do E�tado.

Florianónolis, em 11 de

julho de 1962.

(Hermes Justino Patría.
nova ) - Presidente.

2!"l-7-62

r _ OBJETO DA CONCOR
RiMcrA

AQUISIÇAO

I _ MAQUINAS PARA BA

rATARIA: a) maquina de

costura, breco fino. untãa

de - Um, Quant-Idaq,e -

1; b) [íchadelra completa,
para sapateiro. Unidade -

Um Quantidade - 1.

rr _ MAQUINA PARA AL

FAIATARIA: a) máquina
de costura industrial, elétrl
ca, Unidade - Um Qu:m
tidade - 2; b) máquina de

costura de pé, comum, Uni.
dadc - 1 Quantidade 2:

teh"OurQ élétrica completa.
Unidadê - um Quantidade
-1.

111 - MAQUINAS PAR"

T1POGRAFIA: u) imp1l'"
sora nulomática, tipo MI

nen/a l/:,{ de lnlha, tJn!l:la
dt - Um, Quantidade �

1; b) Impl"c.��ora Mlnel"Va,
margcaçâo nlanu,t1, 1/4 de

folha, Unldltdf' Um, Quan
tidade I; t·' I)i!;obdeltll
a pt-daJ, unllladl' - Um,
Qúantidaàf' 1: dl má·

quina de gfftmpchr elétríca,
Unidade - Um, Quantida
de - I; c) má.quina de cor

tar papel, Heml automática,
rom fl2 cms. de bllca, Uni
dade - Um, Quantidade -

I: f) má1ulna de furar elé

trica, Unidade- - Um'"Quan
t'dade 1; g) máquina de ti

�

rar prova, 34 x 48, com 1 4; f) corpo 86 Unido 1 Quant.
rolo de 20 cms. de cab:> U 4; ENTRELINHAS SORTIDA

njdade _ Um, Quantidade TIDAS SISTEMATICAS de

_ 1. 2 a 6 FUROS: entrelinhas

sortidas si�temáticas de 2 a

6 furos, 1 a 20 pontos, Uni
dade _ Kg, Quantidade -

20. g) LINGóES DE CHUM

BO: corpo de 24 pontos,
Unidade - Kg, Quantidade "\ dec!aL"aç!l.o de eonhe--
_ 20; corpo de 36 pontos. cimen�o e :;ubm.ssá., às
Unidade. - K�, Quantidade normas deste EditP.: e da
_ 20: corpo de 43 pontos, LegIslação referente a Cor.•
Unidade - K3", Quantidade eU!l{;nLlC.
20. h\ FIOS D_E LATÃO: NOTA: Serão recusados
ci"rpn nnntilhado de 2 pon- os materiais com rtimen·
tos, Unidade - Kg, Quantí sões e outras carn:;tcristi-
dade - 10; corpo liso de 2 cns aquém das €'::ipec!flca-
pontos, Unidade - Kg. cões, o que ocaslonar-a exl·

Q.uantidade - 10; cO�90 gencia de sub<ti!ulção, rf.

meio preto de 2 pontos, liso, tirada urlren�e, chamamen-
Unidade - Kg, Quantida- to do segundo colocado
de - 10: corpo lis) duplo exigência tia dlff'rença de
de 2 pontos, Unidade -

preço pelo faltoso cnução
Kg, Quantidade - 10; cor futura suspensão do l'egis-
po contestação de 3 pon- tro de fornecp.dor, el ('.

tos. Unidade - Kg, Q\lanti 2 _ Na parte extnrna elo
dade - 5; corpo azurées de envelope contcned')r da

�ou:nOt�!��·e U�id;d��N�{� ��o�:��llt�:v��i��res�o����
LIas TIPO(}RAFICOS' a) CORRENCIA púBLICA NO

GUARNIÇõES DE FERRO: 17-04 OI. IAq\li�lcilo de ma-

p,uarnição 1/2 de 3-----4-5-----6 terial pan o ABRIGO DE

7_8--9_10_11_12 furos, MENORES.
Unidade - Kg., Quantida- 3 _ E;,:' envelope separa
de _ 20; guarnição 3/4 de dr:r conten ....o os dizeres
3_4-----5_6--7_&_9-10---11 d'l inciso anterior, além do
12 furos, Unidade - Kg. ti.!·fY','l DOCUMENTOS, em

Quantidade - 20; guarm- caraderes bem de�t�cados

ção 1 de 3_4_5-----6--7-&_ E'ncerr�r-"p-ii.n,.." ,lt)cumen.
9_10_11�12 furos, Unida tos comp�obr.tr'!ri')" de

de _Kg. Quantidade - 20; identidade e idoneidade:

Guarnição 2 de 2�3-4---- a) cel tidão de: Re�lstro
5_6_7--8-9-10---11-12 n�, Junta Comercial ou

fnros. Unidade - KIr. Quan Dinri') OUclal que tenha

tldade _ 20; guárnição 3 pUblicadO o doeume-nto de

de 6--8-10-;-12 furos, Uni- conr;tituicão.
dade _ Kg. Quantidade - b) atestado de :doneida·
20; guarnição 3 de 6--&- ele passado por Banro ou

10-- 12 fUro", Unidade _ duas firmas de comprova-

1(". Quantidade - 20: I!,"uar da idoneidade comercial;

nlção 4 dI' 6-8_10_12 fu c} prova de quitacão com

ros Unidade K�. Quantiàa- fI.� Fazendas Estadual, Fe.

de. '_ 20: r:uarnleão 6 de 8 deraj c Municipal;
_10_12 furos, Unidade - d) procuração, se fôr o

Kg. Quantidade - 20. caso, pass&da a pessôa. re"

b) BOLANDEIRAS: bolan- presentante do proponente
deiras. 3�/50 cms., Unidade1----------------
_ Um Quantidade - 2. \

c) CUNHAS: cunhas

com 10 cms., Uni�ade 1-

Quantidade - 3; cunhas

com 15 ems., Unidade -

Um, Quant.idade - 4; cu

nhas com 20 cms. Unidade
_ Um, Quantidade - 5:

cunhas com 25 cms., Unida

de - Um Quatidade - 6;

cunhas com 30 cms. Uni

dnde _ Um, Quantidade -

6; cunhas com 35 ClllS., U

nidade - Um. Quantidade

_ 2; cunhas com 40 cms.,

-.

COLUNA
CATÓLICA

R!!e!eilo
II _ ESTIf'ULAÇOES (�!'J!!!�ldo

Ari'�}1)
Os in te:-essaclo8 deverão

apresent!.lr os documentos
mencionados a �egl\lr.

1. _ Proposta, seladas

ambas as vias com (:rS ...

12,00 de sélo Estqduaj e

hlals a Taxa oe Educação
e Saúde, de CrS 10.00. por

fõjha. em envelope rechr.
do e lar:rado, c'lntendo:
a) Desil;nar:ão dt) nome

e ende. eço da firma pro

pon'nte:

A L�berdade Está Em PeriQo
olemas, In,esmo os mais pro
fundOs e resistentes, po
dem ser .resolvidos, (' que a

Ação Democrática Pat'la
mentar se decidiu afinal
por a.ceitar a· luta em defe

sa do
�

Brasil.

Conf�rme anunc!amo;;, foi
rea ·izada na noite de t�rr:,l
feira. na :;éde do Velelr',;
d:l Lha a reunião) ;:la a t'

e!;c�!ha d<)$ nO'l:)s mano:'\;

tár o, da Federação de Ve

Ia e Motor de Santa Ca·

AÇAO DEMOCRATICA

POPULAR

(A O E PI

SECÇAú D� SANTA
CATARINA

Natural pois, a decorrên
MANIFESTO DE INSTALA- cia dessa atitude corajosa

ÇAO e resoluta, numa ação (lar·

tarlna.

A reunião I!"anSC'H-r'u

cn IIUl. e sem ma'nres p"'eo")
cu,a(õ�s, país o prore.>�"r
Cbrv,I'l.ldo Cata'·inrns" :1e

:l\r?.t"do lo!, guindado ao aI

t::J �)ô<.Lo dz Presidente pela
te-ce'ra vez consecutiv:...
O sr. I'-ama- Z:ili fni dei·

le!!pondente do povo, cujas
ttadições democ:áth:as os

extre:r.Lo::tas qUCl"f"n de!;tr
ir n : 1 (! cravizá lo aos seus

tõr\'v� 1�·,hn;,s t")ta'j'.ários
A Açã3 Democrática Po

!fular. cuja secção catarl
ner:se ora se instala, não é
u:n Partido nem jamais o

seni., mas ap�n3S uma trin
chei,-a (mira para a defesa
de um comum objetivo a

tod:."ls os partidos Democrá·

ticos a liberdade alicerçada
no respeito a pessoa e cole
t1vidade humanas;
Dessa trincheira partirão

os contra-ataQ.ues a's ex

tremistas (como os comu

ni�tas, facistas ou vendidos
ao grande capitalismo inter
nacionall e aos seus incons
cientes ou conscientes cu';1:1
p!ices( como os demagõgos,
oportunistas e corruptos)
todos €'mpenhados na des·
kuiçáo dJ. democracia bra
sileira.
E para essa trincheira

que�nvocamos os homens
equilibrados mas resolutos,
sem distin!iê.es de credos.
p::.rtidos ou slmpltlas. mas

sincera e determlnadamen-

b) "'�'lf'''ln('aç5.o. A mail;

detalhA,la possiv(!1. i,,�IU'

sjve marca. do m:lt.eriAJ

quI' �r n�np;:;e-"'" fcwnprer:

... ) n ôr" nl';'':'�'" r <J"l�.
bal com a e-xollC:lr5n <l.e

("lnp ,,�t:O;,.., "u ,,;;,., '"r'11<nlls
as de�pf'sa� dt" l'"l"'pi)�tos
tp��s fl·"tcs, �arret.ns. �€,.

guros, etc:

ti) con<:1!ções e P"'17'l .-1e

entre .... 'l dn materl!"!' "'"' Ir

f',,!. jndl"ll,ln· DE""'R'T'A

rvrF:NT.("1 r,TI'�TRI\L D"l' ,..,,,,,,.(
PRAS. p�:J.C'n L'Iur" "-"",mer

2. 0\1 loca! pelo m('�m'l de

signado. onde- sern. I"''''''''di
do o ey"mp ri!'! recebimen

to;

AlarmadOS com o. crescen

te e osten3iva ag:essivjda
dcs doo elementos anU·De·

mocráticos lpor fxcelcntia

(.os êomunistas"por mais. (lr

ganlzados.e .atuante)!). Rur
If'menla.-e'i de vários j)a�ti
dos se uniran1 em um nn("j

n:ento visando' 'rea:iz3r um
progTa'11a de vigilância e

]Jl'"Oõeção d3S principios de

mocrátlcos, de env�lvendJ

esforços no sen.ido de "'Pri
mo,·ra' cada vez mais as ins

tituiÇ"'cs republj('ancls 110

Brasil".
It que, com base nos an

gustiosos problemas do }Xl

vo, que estão longe de ser

exclusivos aa Bra�il, Os di
rigentes extrem\tas, forte

mente organizad:ls... procu

tam dominar o p.ulal)lento,
mercê da convivência de

parlamentares demagogos.
corruptos e imediatistas e

de reaciooorios a Soldo de

interesses quer do grande
capitalismo internacional

quer do totalitarismo Iiber·

ticida.
Dominado que seja o par

lamento, pela cumplicida
de de uns inadvertência ou

Clmissão de outros, ç_esceria
�nl)'·e o Brasil, com a revo

lução legal tão prrconlzada
pela estratégica comunista,
aquela sanguinolenta noite

totalitária que vem destru

indo a ljberdade dos povos
desacautelados e que jã
vai se projetando em solo

"IOU. "AiS PE"'ElTA no eltAllL

to V:cePresidente,

N:y Hubner, �rcretár!o I) o

s. Wa'd:r Lc: !. _ como Te(erlam2 de

B�squele
II1!er.H

!-,l'inclpaiS
l?J�tos.

Vaafa Ramos

!eglllrá Amanhã

Pela Manhã

IV - MATERIAL PARA O
F'lCINAR GRAFICAS: TI·
POS COMUNS: a) da série
"tl.1�TJ.v.n. Vl'·j_tVj_"L" COi"jJu
- 6, Unidade - Kg, Quan
tidade - 6; corpo - 8, U
nidade - Kg, Quantidade
- 8; corpo - 10, Unidade
.- Kg., Quantidade - 10;
corpo 12, Unidade _ Kg,
Quantidade - 12; corpo -

16 Unidade - Kg, Quantl-
dade - 8; corpo - 20, U
nidade - Kg: Quantidade
- 10; corpo - 24, _ Unida
de - Kg. Quantidade - 11;
corpo 28, Unidade, - Kg.
Quantidade 12; corpo - 36.

Unidade' .:_ Kg, Quantidade

\= �4�. c�:aOn�a4:� �i�;.de
TIPOS FANTASIA: a) de
série "ESCRITURA a MA
QUINA": corpo 10, unida·
de _ Kg, Quantidade -

- 20; b) da série MEM�
PHIS MAGRO GRIFO:
corpo _ 6, Unidade _ Kg,
Quantidade _ 3; corpo -

8, Unidade _ Kg, Quantl·
dade _ 4; corpo _ 10, U·
nídade _ Kg, Quantidade
5; corpo _ 12, Unidade -

Kg, Quantidade _ 6: cor

Po - 16, Unidade _ Kg.,
Quantidade _ 8; corpo -

20, Unidade _ Kg, Quantl
daqe _ 10. corpo _ 24 Uni
dade - Kg, Quantidade _

11; corpo _ 36, Unidade -

Kg Quantidade _ 15; c)
da série GROTESCA LAR·
GA MEIA PRETA: Corpo
- 5/6, Unidade - Kg.
Quantidade _ 2; corpo, -

ti, Unjdade _ Kg, Qunht.lda
d(! _ 3; COrjlO _ 8, Unida
de - Kg, Quantidade _

4; corpO _ 10. Unidade _

Kg, Qttantidade 1_ 5: cor
Po - 12, Unidade _ Kg.
Quantidade _ 6 co!'pO 16,
Unidade _ Kg, Quantida
de 8 corpo 20, Unidade �

kg, Quantidade 10: corpo
24 Unld. Kg. Quant. 11; de)

. da sérlC!eKabel Norlnal Es

))eclal: COrpo 6, Unidade -

Kg, Quantidade _ 4; t'or

j)o - 8, Unidade - Kg,
Qnantldade _ 5: corpo -

JO', UnIdade _ Kg, Quantl·
dade _ 6; corpo 12, Unldn
de _ Kg, Quantidade _ 6;
COrpo _ 16, Unidade. _ Kg,
iftlantidaclc t-- 8; corpo

Conforme deliberação d:\
Federação Atlética Cata;

nen�e, jogaram dia 13
ú (mo. as equ:pes do Ciube
d;) Cupido e do Doze de ri

go;,to. em diEputa da '>ênf'
de me]h'-'r de três, para :)

decisão do campeonat,o re

gional de basquet�bcl
fant:J. VenrE:U o C une j3

A delegação do Paula r. ....

mo!· que voltará a -se ap_'e_
sentar ·em reduto aover."'"!.

Cupido pc�a contagem d(' rio, deverâ· viajar dommq;o
20 a 17. pela manhf., em ônibus í'.;.

A segunda partida da peciai. para Blumenau, ::iI;:

sér·e s("rá realizada )10 ptÓ
x]mn d!n 20 oportunida1e
em que o ce:·tame pojpr:\
ficar decidJdo em favor do
Clube do Cup:do, caso (.ltl
fique a v't:.il'·a de dJ,H a

t"ás. Cr,so contrárlo úut.:·B_

pal't:da se:':\' !:rtuad� cn;,l"�
os doi� qUinteto.;;.

f;;uindo o mesmo rotei ...")

quando para lá se des;oc lU

para saldar seu compn,
mis�o diante do Palmeir:l�.
O almoço e o jantar Jt;:.

ver5.o ser efetuados !"l.'

Churrascaria PalmitaJ. r
to dc reunião da fam;[ia
b;umenauense.

·te democráticas.
Nesta altura da luta.

Quando a omissão se tor
nou crime inpE'rdoável con
tra o povo,a Açio Democrá
tira Popular prop5e-se a

('oniurar um perigo já bem
tan�í"el seja por uma te·

��Znt�a�;a;I:�O�eB�.:Csl*�rC�
};ara dota.-Io de suficiente
madureza politica seja pelo
anõio imediato e resoluto à

�ara Deputado Estadual

P. S. D.
dêste cc.mtinente.
Foi contra êsse objetivt)

liberticic]a dos parlamenta�
res extremistas, acumplicia formação de uma maioria
dos por inconscl€'ntes ou democrática n� futuro par-
inescrupulosos, que a parte lamento.
sadia do parlamento criou Eis a que vimos.
a Ação Democrática ParIa- r--

Derrota do
Barroso menta,..

Seguramente côsclos de

que, sem se ttfailtar das nor
mas de llb€'rdade que alicer

çaram nossa formação de

mocrática e historiaram
nosso regime, tOd3S Os pro-

as'!) VIEIRA DA ROSA,
SeC,. F"(ccut!voAlmlrar.leA equipe do
Só a Democracia assegura
a Liberdade
A Liberdade Está em Pérlgo

dia 30 de agõsto de.

Ba�roso, que domingo P.3ta

rá preliando .em nossa. C3-

pi�aI f!'ente ao Clube A�'';·

ti co Catarinense, exibind"J

se amislosamente na tar,je

de quarta feira, na cIdade

de Brusque diante do P:l.i·

sand(l, foi derrotada l'da

�:��i:� ��u�:·, �es���'�
do de vârtos de seus tituh

RESTAURANTE ESTImA
Praça 15 de Novemhro; 14

Florianópolisres por motivo de conta·

são.
-------- ----- ---

INGLiS 18_
. APRENDA CONVERSANDO FRANCES EM 12 MESES

ALEMÃO 12

Y A Z fL(i21
,-- - -,.--------------_.-,

,�12DEA�,h :aJIIIII" ,,
..

PROCf'(AMA DO MES
Matriculas abertas na Secretaria e

também para
CURSOS DE CONVERSAÇÃO PRÁTJC/\'

Traj<H1n. 11. 14

(Altos da ,Farmácia Cenlral)

mB CHEREM
EFlClÊMOA E TRABAlHO

Prezado SO'CIO \'o0pere cOln a revi_�ta do CU.)�
SE 12, a tU,l revisto enviando colaborações, que po�
derdo !>er clt' qualquer tipo, Os ol·tigo!; deverõo devi_
damente assinados !>crCm entregut!s no SeCl"etôria,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Uma das grandes prec
cupa;ões do Governador
Cel.o Ramos é com o eaej,

.

nD,' no sentido de fazer

I:the,�eocu�:�t: l�ga::rl�:�re�vô que já teve entre as

�dem'8J� unidades da Fede-

."��l� �eo���l:����i:O�
néSte sentido, são taxati
vas e constantes.

o Grupo Executivo de

Prédios Escolares _. GEPE
- orgão subordinado ao

PLAMEG, está realizando
tarefa sumamente meritó

ria e que virá, de maneira

Objetiva, ajudar a resolver
êste que e um dos nossos

mais graves problemas.

o plano, de escolarlzaçio
de emel:llilcta 'visa d1str1.
butr salas de aula em todo
o Estado, para atendímen
to imediato à pOPUlação
em idade escolar.

Nosso deficit ultrapassa
a casa das 200 mil crianças
sem escola, conforme está
aimplamente comprovado.
E SÓ um plano assim, ime
diato, poderia resolver o

grave problema, enquanto
as medidas imediatas, de

finitivas, .

que demandam
tempo, começam a ser pos

tas em execução.
Com o Plano de zscolart

eecãc de gmergêncta, prà·
ticamente todos os municí

pios catarlnenses já foram

e Auln
a.tlngldos. Até o momento, i;----------------------- _

foram contratadas '290 ea-

:.�:��:����;:::���: Em funcionamento o Conselho E.stadual de Ensino
enquanto outras são mtcte

das, num trabalho conti
nuado.
Ainda agora novos con

tratos e convênios foram

realizados, com as obras
em início de construção.
Em corupã. contrato pa

ra a construção de 2 salas
de aula.
Em Guaramirim, con

trato para a construção de
7 salas de aula.
E em Jaraguá do Sul,

convênio com a Prefeitura

para a construção de 8

salas de aula.

Marinha conta hoje
novos grumetes

Oesfile M'1!Har na lsccle de Aprendí- �:"P�::::, Vi�'��:, d'::t�
terra que nos legaram os

zes Marinhe1ros - Presentes o Gover- nesses ancéstruía
Somos gratos, também,

nador e o Comandante do 5.0 D.'N. - às autoridades cívts mili'_'

res e ecleslástrcas. nestas

ADEUS FLORIANO'POLlS
Hoje, na Escola de Pt,

prendiaea �'jarinheiros, Ik.

rac reaneacas f4S 500 f;.l.(.i.l

OE=l:! ce rcrm ....cu. .. ce :l1_.S

Unto. turma ne g, umeces

(Ia nossa Marinha rte G-Ut(

r•.

''0 ato compalecerall 11

fém do gOvt:!.nador Ce.�::
hamos e 0." A,mirante JV
randlr da L-J,,�a Mul�el

CM1LjJOS, altas l>utoriuades
c.v.s e militares.

ADEUS A

doses e esta culta soctecr•.

c.e semp. e nos dispensaram
,""ue este adeus se e:.vc>.u·

(ll:Oo y!)r todos os r.U<;O�6 .... "

� .. uU1:'!nses, por tuu.. =� ....

�...... a dadivosa e' fica! ._\ I.

_ •• _ ... ot Santa Catau .... , "i:O.

......... oe, tantas bel-e�I:I.::., (."".

�IiS" berço de tan"os JhÚO.S
de haanens I.le ,'-"....._, ;'U .. "

mens de trabilino, e .. u ..,�.

tacto que COnsUt.Ul uni... ...".

,a. estreia a lrradiar luz e

C8Jor. entre Os J!isw.dos aa

Feaeração Brasüeira. a ::l0.i

FLORIANO'POLlS oSa saunação e o nosso a.

A nova turma de grume� _
deus com votos de perotn ....-3

tes que deixará e�ta Capl_ fellcldadesl

taL dia 26 do conente h

bOldo do tran.':opottz de

guerra "Barroso f'uelru:

teve uma atJ.Ludc be lSl)lfll.).

pala com a populaç.ao ;,U"

rlanópoHlana ao proferir
oe pUOIlCO a sua despe:tida
à Caplta.i catarmen:;e, t:L
Ia.
"Ao lançarmos, par inle.

mêàlo de "0 l!.Sl".l".....".)"' pa
lavra tao pequena .rhas �ao

cheia de ::iauuade�, Vd., L"!ll

ela, tamtu::m, o 1,,,,,,$0 1:1.0:'].

ço de gratlQb.o e leCCllue::1

mente pe.a hosp.ta1.lal:l,,<).
pela boa acoihida que sem,

pre estas famUlag tão oun

Esta Escola centenãr!J.
fo w.o1 llld.ter àonatl J�
jJi:..lo l ko:Ult.OS brasileiro.;
.......... ,u.:l na uetesa da "'/;..
•. ...

,
..."je 8en�e-se Ol"gCU.:'O_

",lo. ,-.11 entregar mais JOi
Ju ...... I .. , 1o,,1I;; :,e apresen.iU:t
.1'<4'''' O>w _1l"'�'",�I'ar na ,t,ld.
lmlla do BiasI..

..c""J" ."".<Luiu" ):leia no��a.

honl", J.1"<Ll"U:; t'c�o nOSS3

fé, pela le qt4-c Inspirou (ls
nossos aewLuu .. dores arroja
aos marujos "nos mares
" ...ll�es r'''.lca navegado::;",
J UL ..." ..... .:. po<.a fe nos nossos
I;o�t.l.i.mes e tradições, m�.s

r..o CD:!" Sacr.flclo da nOj

ME'DICOS REUNIR-SE-ÃO
r.UllA (AVlrAl

o Dr. Fernando Osvaldi)
Ollvetra dlre"of do Dep:ir
tamento Estadual de :::;aú
de Pública pretende reali
zar nesta Capital, ..em se-

tembro próximo, uma reu
nião com todos os mêdicos
lotados nos 11 centros e 62
póstos de saúde existentes
no Estado de Santa Cata
rma.

BRASILIA, 15 (V. A.J - Auxilias aos Estados no va
Lor de trinta e nove bilhÕes de cruzeiros e a execução ime
diata do plano de fomento foram aprovados na z.a Reu.'
11ião de Governadores, encerrada hojll às 14 horas no Pa-
lâcio do Planalto.

'

tstes trinta e nove bilhões de cruzeiros serão distri
buidos, em letras do Tesouro Nacional obedecendo ao se.

guinfe critério; a) - Trinta por cento do total serão "Cn.

tregues, em quotas iguais, indiscriminadamente, para cada
Estado; bl - Outros trinta por cento na razão Inversa,
da receUa orçamentária de cada Estado, em 1961; cJ _

Quarenta por cento na razão direta da produção agrícola
ou com base em criterios que visem o aumentp da produ_
tividade e o estímulo da produção dos seguintes produ.
tos: feijão, arroz, milho e mandioca, medida pela impor
tdncia relativa do volume físico mai8 alto observado no

últtmo qut1!quénto ponderado pelos preços medias do País
désses artigos.

FiCOU deliberado que êste dinheiro poderá ser entre

gue inclusive, htravés de adiantamentos que seriam jei
tos, desde já aos Estados.

com

.

saUentando se o nosso que
rido Capelão, e à esta qt'ün.
de e centenária Esco.a em

cujo comando, djreçào p.u
tessores e instrutores esti

veram e estão homens que
souberam elevar, no mais

a.te conceito. o nome deste

Estado que muito honra ;)

Brasil.

Homens que não pOUp:l
ram esf:nço e nem sac�:ti
c�os para melhor conllecel'

amar e servir -a :nossa que·
rida Pátria.
A todos eles a nossa e�er

na gratidão.
NO:" us urumeLes de

U",,,, urumtlo"'" "ue l·epre.
S.aham qu....<! LO",,:; os ell ..

tIiUOS, 00 No .. "e e do Sul,
do Le.':ot.e e uo oeste Bras.

lelro, 1,,,.)).<10$ graw:> a es�·�
bela. }o'iOnanU!-lools, de gtn·
te tau Doa, w.O ....... .J111ClIUi"U •

� uos ti'"I''' p r.

te ue no,,;so coraçao, deutt'J
desse ImensO cotaçao que
se cbama Santa t;atarmd..

A nossa gratidao, talO

bém. aos nossos quenllo:;
pais ausentes ou presentes,
estes que nos deram o ser

e a Deu.s qlle imprimiu, nos
céus do b�tisii, o CruzClro
do .!:lu! em cuja conforma�
!;ao de estrelas brllhata

u'lHesentando as forças vi·
vas que defendem, que u

nem a grande família ara�
sUelra.
(Jruz bend:ta que nas 1,01

tes �,ol".o,;<\.'i al.)�t: Os o.a·

ç ... � li.; ,Ui!: para abô:nçOtll" o

son::l aus' que trabalr.am,
dos que lutam e dos que es

tudam.

SALVE MARINHA DO
BRASIL!

SALVE POVO
FLORIANOPO
LITANO!"

A Politica e os

Estudantes,

Já se encontra em pieno
funcionamento o Conselho

Estadual de Educação, cria
do pela Lei 11:stadual núrae

ro 2975, de 18 de dezenlCr::l

passado e que tem por n,

naiidade traçar diretrlze5

paa a educação em Santa

Catarina, dentro do que

preceitua a Lei de DlretrL

zes e Bases d'o Ensino.

Pela Lei número 3030 de

15 de maio, diz da manei

ra de consntutçãó daquée

órgão, bem como "previa os

recursos para a sua ínata ,

lação e funcionamento, sen

do que, por decreto de 25

de mala foram nomeados,

para, consüturrem o COj"

selho Estadual de Educa

ção com mandato de seis

anos, os professores Her.�L

que Stodieck, Helnz Ehlert

Alcides Abreu, o-vatdo Fel"

reira de Melo, Irmã Maria

Tereza, Padre A:vino Bcr

toldo Braun e E'pídlc Bar-
----------------

bosa Com mandato de três

anos, os professores J3a

quírn Madeira Neves, Gla·.I

co OliQger, Francisco Era

sínha Dias Laoro Locks,
Olga Brasil da Luz, Marta

da Glória Mattos e onnco

s'erre.ra de. Melo.

Na Casa de Sar..ta Cata
rina no dia 28 de maio pe
rante o governador ce.sc

Ramos e o títuar da Pust!J.
de Educação e Cultura, ve

riflcou,se a p03se dos Coro'

selhelros os quais entrara:n

Imediatamente no ex,,",(')

c;o de seu mandalo, ::,;endo.

Sindicato dos Jornalistas
'e o Noyo Diretor da IOE

Por molho da comunica, do seu ofício de 9 de ag;>s;
çâo que recebeu do [orna-

�i:::lrSil::J;aaL���Çã:o �:
Imprensa Oficial do Es ta

do, o Sindicato dos -Jorn:;..
listas srertssíoners de CJ�n,
ta Catarina remeteu àque
le colega de imprensa qu�
acabara de assumir tão Efe
vadas funções, o seguinte

escolhidos então os Presl

dente e Secretário provisó
rio, que tratou da elabora

cão do Regimento Interno.

DffiETORIA E

COMISSOES

Aprovado o regimento In

terno, o Conselho Estadll!ll
de Educação foi convocado

para.o dia 17 de julho �...e

sado, quando foi reenaaua
a eielção para o preenehl.
mente dos cargos de Presí
dente vice presidente e se

cretárlo, em escrutínio se,

cretãrtc . em escrutínio se-

ereto, quando foi eleita a

seguinte Diretoria:
Presidente - conselheira

Elpidio Barbosa

více.presrdenve _

Lauro Locks.
Secretário - cons. P'�'an

cisco Braslnha Dias
O primeiro ato da direto

ria foi a criação das cantis

sôes especiais, que ücerem

oficio:
Acu�ando o ecebimento

Em Fioriilinópô!is o Governador
. Do "UONS"

A fim de presidir à pri
meira reunião do Conselho

Distrital, chegou õntem a

esta Capital, acompanhado
de sua exma. espõsa/ D.
Enê Pires, o Dr. Gastão de
Abreu Pires, Governador,
do Distrito Paranâ-Sant;a
Catarina dos "Liolls Club"
do Brasil. Várias homena
gens foram programadas
para o Simpático casal que
visita Florianópo!is em mis�
são leonisticas, destacan
do-se a peixada que terá
lugar no "Coqueiros Praia
Clube", logo ,JJIais às 12

horas, e o jaQ.tar festivo no

"Querência Pálace Hotel",
às 20 horas de hoje, com 8,
presença das Domadoras,

senhoras dos "Lions"_ A1êm
do Governador do Distrito
encontram-se tambêm em

Florianópolis delegados dos
"Llons Club" de Rolãndla,
:yondrina, Irati, Rio Negro,
Jaquapitã, Paranaguá, Curl
Uba, Joaçaba, JolnvllIe,
Crlciuma,. Orleã8$ najai e

Rio do S�.

assim consruutdas:
Ensino Primário: COllSI.-'

lheiros Francisco Brasínha

Dias Heinz Ehlert, Lauro

Leck�, Irmã Maria 'reresa,

Maria da Glória e Olg:\
Brasil da Luz.

-�

EnsIno Mê�il�-: Conselr,p.i
ros Osvaldo Ferreira de

Mello, Alcides Abreu Paor-i

Alvlno Bertoldo Braun,.
Glauco Olinger, Hefnz Eh.

lert, Joaquim Madeira Ne.

ves, Maria da Giórla Ma!·

tos Irmã Maria Teresa e

Orlando Ferrete de Melo.

Ensino Superior: cona.

Henrique Stndieck, AicldC's
Abreu Padre Alvino aertci

do Braun, Glauco Ollnger
e Joaquim Madeira Nevei.

Legislação e Ncrmas ,

cons. Lauro Lecks, Alcldf:'s

Abreu Padre Alvlno Bertol -------------- _

do Braun Francisco Baal

nha Dias, Glauco ouncec

to corrente. eemurucando

a este Sindicato a sua pos_
se no cargo de Diretor da

Impdensa Ortcat do EswI

do, desejo expressar a V.

Sia . noese ilustre colega
sindicalizjdo, a par de nos

sos agradecimentos. os me

Ibores votos de felicidades
no exercício desse alto car

go e, ao me�mo temiPo, a

nossa alegria em saber que
o governo do 'Estado cun�

liou esse importante de.

partamento a um jornali[1
ta sindicalizado.
Acusando o recebimento

to se congratula com o lHe

zado colega e estâ. certo

de que V. Sia saberã de_

seneu.mbiJ �;e da mlss.!..,)

que lhe c�nfiou o gover1):l.�
dor Celso Ramos.

Atenciosamenle,
.{tw;tavo Nne:<
• Ptesid".nt.e

INAUGURAÇÃO DO HOSPITAL
SJlTA BEATRIZ

Dia 15 de setemtro, será

inaugurado em Itajai, o

Hospital �nta Beatriz, pa
ra tubercújosos.
A construção do referido

nosocômio esteve à cargo
do Grupo Específico desig
nado pelo PLAMEG, con

fonne determinação do
governador Cel:;o Ramos.

É pensamento ainda do
Dr. Fernando Osvaldo OlI

veira, Presidente do Grupo
Especifico do PLAMEG e

tr'as ocupações, exportava Diretor do Departamento
bananas e� abacates pelos Estadual de Saúde Pública

navios da ICosteira, de lta- colocar em funcionamento,
jaí par� 0\ Rio Grande, de atê o fim do ano, a Aja
parceria �Qm Nelson Heu· Infantil do Hospital de

si e Nestor Schie/fler, ou Itajaí, cujo numero de lei
em concorrência com estes. tos será aumentado para

Autodidata como quase 154.
todos nós" itajaienses de Tambêm por determina
sua geraçã.o, aferrou·se des.. ção do Governador Celso
de cedo ad jornalismo, fun· Ramos, informou·nos o dr.

dando o "'"ornal do Povo", Fernando Oliveira que, pro-

qU�od�i::j:a t':mu;��sa::�: _ ::rvãe��:�gur:�os set�:b:l�
na POlitiC�, que é a sua dade de Jolnvlije, o Dlspen

cachaça, subindo a Verea- sáI'io de Neuro·Psiqulatria
dor e Prefeito Municipal e o Serviço Moderno de

de ltajaí. Tislologla.
Pode·se divergir de Abdon ------0--

Fóes, isto é claro como as 'A'S URNASaguas de Porto Belo, mas

não se pode deixar de nele

reconhecer o Zutq.d.or, o

entusiasta das coisas de

sua terra, o homem de co-

1 ação enxuto de ressenti

mentos.
É por isto e por essas e

outras, que subsiste a im ...

pressão de que enquanto
permanecer no leme da

Secretaria do Traba/J10 esse'

canoeiro do ltajaí, pode o

meu velho amigo e emi

nente Governador do Esta

do, Celso Ramos, dormir
tranquilo as suas noites sob

a docura do firmamento
da ilha, livre de atribula·

cões
.
e pesadelos de cara

ter social.
CELSO LlBERATO

SE'CRETA'RIO PARA SECREfARIA
"Não avança nClnhuma

novidade, antes repisa coi·
sa velha e sabida, quem
apregõa que a harmonia
entre patrões e emprega-'

dos, a conciliação de inte
resses e aspirações de uns

e de outros, é condição si
ne qua para o equilibrio
social e mansa convivência
das duas classes.

Pois é este suspirado e

remansoso modus vive1ldi,
que agora conta corn, o

aval do espírito públi_co e

das reservas de tolerancia

e compreensão de Abdon

Fóes, recentemente nomea

do Secretario do Trabalho
do Estado. Ele próprio o

proclamou, em seu discurso

de posse, que nas novas

funções procederia em ter
mos de fieL de balança,
SenSi!lel às reações dos dois

palas sociais.

Exercendo, siimultanea
mente, varias alividades, ê

o 1!OVO Secretáno uma es

péCie de doublé de patrão
e empregada, circunstân
cia que o mantém e)1l siw

tonia com Ias reivindica·

ções patronais e operárias.
Tendo começado de bai

xo, da planíCie, não se fez,
por iSl:o mesmo, de impro
viso. Teve o seu 19n9o cur

so de lutas. Veio martelan
do no trabalho, dando du·

TO no batente, desde garo
to de calças curtas, como o

conheci em ltajai.
Na i"ntermiténcia de ou-

AoS trancas e barrancos,

com insinuações, ameaças.

pressões, o tempo vai }:Ia:;.

sando, vai fugindo sob a

confusão determlnadarncn
te armada pe\os que não

se sentem bem em melo da

Ilberdade. Querem res�n�

gl.la, no horror a oplmã:>
ilvre, a crítica, a advertêll

cia. São filhos das .trev:iõ,

vampiros que agem na:>

sombras simplesmente por

que seus atós não ficam

bem a luz ofuscante d::!. �

plnlão.
Voce, eleitor, não jlóde

desconhece los quando já
antigos pois seu!; atos ('::i.

tão aí para condená-los. E

os novos, .foree os a um:\

definição. Depois das ur.

nas, ponhamtrlos a nu, U'l
toda a sua disformluo.de

m.Qral, em tod:J seu aleljiio
político.
E' necessário que nos de_

fendamos dessa corruça,)

e desses vendilhões p21'\
força invencivel elo vot:l.

Heínz Ehlert, Hnrlque ate,

díecke e Osvaldo Ferreira

de Melo.

da Comissão de Leglslaçu']'
e Normas.
Referidas comísôes eSL<J.'l

Triste futuro o de um P')

vO cuja mocidade se deslD
teressa pela politica. l!:' um

povo que, aman}1ã, com 110

mens de súbita a braços
com a política, ...

está Intel

ramente a merce dos aven

tmeiros. Ao inves de dese.

jarmos· os moços alheir.d03
ansiemos por que eles,
mesmo no exagero de :ma

vltaUdade, debatam toios

os problemas do Bem Ctr
mum.

Quanto ao perigo do f?os

dnlo das Ideologias,' bast:i
que nós que moços tom",:;
e maduros estamos, os aleI'
temos contra a tocála das
mesmas. Façamõ lo, CIJDTU

do, com argumentos da Ir.

tellgencla, com a penetra
ção da palavra, com a p:.o
fundldade do debate e não
com a fôrça.
A força cria martires, en

_

::;:�n I:'�:�a�i�: �:' pa;�� :�OTERIA DO ESTADO DE S, CAJARINA
que o liberticido não resi!: RESULTADOS DA EXTRAÇAO DE ONTEM:
te a dedetizaçâo de debate 1.547 CR$ 800.000,00 _ Florianópolis
dem'l)crátl�o.! rlel!masep.,:":� 1.647 CR_� 80.000,00 Florlanópolls
se e:n raivosida.je €' vi';!' 1

cia. I Açâo DC!�lOcrática Pc

]lU!:H).

1nstaladas no dia 26 3S em plena atovldade, etaco.
comissões de Ensino Pri

mário, Ensino Medlo e Le

gislação e Normas, foram

e.eítos presfdentes das mes

mas os seguintes conse'net

ros:

Maria da Glócla Mattos,

presidente da Comissão da

Ensino Primaria;
Osvaldo Ferreira de Melo

presidente da Coml�sjJ
de Ensino Médio;
Alcides Abreu, presíder.te

rando pareceres sobre a

materla que lhes diz resneí
to funcionando povlsoria
mente na casa de Santa
Catarina. Dentro de brevp.
o CEE estará. lnstaladc UQ

caráter definitivo, no 2.0
'anda do Edificlo das aecre
tanas.

As reuniões plenárias ar

dinárlas, que são pÚblicas,
realizam se nos 5 prlmel.os
dias úteis de cada mes.

iJ:ESTADO
'..... .:' O IU.lS AJltlCO DIUlO DI SlJlrA CATAIlllfA ..

FLORIANóPOLIS (SABADO), 18 DE AGOSTO DE 1962

100 RUA� 1M mo DIAS
17 Dias - 17 Ruas Iluminadas

Em prosseguimento à vitoriosa campanna de iluminar 100
ruas em 100 dias ,a ELFFA üuminou ontem q Rua Cristó
vão Pires (foto acima), d(!!"(!on(ormidade com o programo

estabelecido para, esta semana.

Vis11aril Grupo Esco!ar
"IRINEU BORNHAUSE'A"

� mtlnuando em sua se

r.o:! de visitas aos estabele

éimentos escolares esteve
dia 17 no Grupo Escolar
"Irineu Bornhausen", o Se·

cretário de Educação e

Cult-ura, o Deputado Ru-

bens Nazareno Neves
ocasião realizou uma reu- %
nião com os professores do
estabelecimento, procuran-
do "Inca lo" os problemas
que por ventura existirem.

Inaugurada a Ampliação das Depen.:.
dênci�s da Faculdade de Serviço

Social de Santa C,tarilla
Em cerimõ'nla slmp;'.!':,

foi inaugurada a 13 do cor

rente, a ampliação das. 'Ir!
pendencias da Faculdad�
de Serviço SOcial de Slln
ta Catarina à Rua Vitf)l"

Konder, 53.
Na ocasião a DireLv::;L

da Facu!dade, Olma Aqlll
no Casses, em nome do
Corpq Docente e Dlscemo;)
proferiu saudação ao ;';x·

mo Sr. GovernadOr Ce!w
Ramos.

Logo apôs o Exmo. Sr.

g'overnador cortou a fita
das novas Instalações �!áe,

guindo se a benção do ,o;

cal P�lo Exmo e Jitevmo. sr.

Arcebl:;po COadjutor D.
licio da Cunha VascoIl
los ..
Teve lugar na ocasj

uma visita dem::lrada
novas dependenclas, �
permitirão à Faculdade -

me'hor desempenho de
as nobres funções.

Finalizando a cerlmonl
o Centro Academico
XII desta Faculdade, ali
receu wn coquetel aos c

vidados.

Em longa e bem escrita carta, Pacifico da par.
sereno e ajuizado eleitor da U.D.N., manda.me noVSl
da "atual conjuntura politica, em Santa catarina"·

Assevera que o próximo pleito está sendi) prece
dido de uma campanha que honra nossa cultura e

nossa educação politlea.
Nela, diz textualmente, "'não crepitam labaredas

incendiárIas e devastadoras" mas apenas" se nota "unt
fogo harmonioso e' util, como o de acampamento de
escoteiros".

E depois de vârias considerações filosóficas, paU
ticas e plrotêcnlcas, expressa a esperança de que ea

não "meta gasolina nesse togo calmo e construtivO" 8
leve "a luta para os ódios e vergonheiras )l.ssados, d
triste memória"..

xx xx xx

Não tenha medo, seu da Pa�: o partido que es

va no poder, ao tempo dos ódios e das ve,rgonhe1t
não era o meu: era o seu!

x

O Presidente GDUlart, o PREMIÉR Brochado da Ro
cha e os Governadores, falando à imprensa, afirmarrnn o

pleno êxito da reunião.
De todos di.�cordou, Como sempre, o sr. Carlos Lacer

da. declClrando "que a reunião foi um jeTiad(J muito agra
dâvet" e que ela não valeu de nada.

�..

• ,.: f' '''!r''h do (;ol'enwdor da Guanabara ê
elido l'CZ mais gral'e.

("'F."

CRS

CU:';

(Do Jornal

de Blumenau)
"O LUME",

(Aç�lo Demorni.tica pn
411.f)OO.00

20.000.00
15.0UO,OO

Florianópolis
Caçador·
Ju.inviiJe

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


